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Tempo em Goiânia
Sol com aumento de nuvens à

tarde. Muitas nuvens à noite,

mas não chove.
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O julgamento do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), marcado
para começar na Primeira Turma do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) na próxima terça-feira (2), acende o alerta do go-
verno federal para uma possível escalada no foco de tensão
diplomática entre Brasil e Estados Unidos (EUA). Política 2

O deputado federal Rogério Cor-
reia (PT-MG) solicitou à Procu-
radoria-Geral da República (PGR)
abertura de inquérito criminal
contra o deputado Nikolas Fer-
reira (PL-MG). Política 6
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Tempo seco
aumenta risco
de acidentes
A estiagem prolongada e as quei-
madas no Cerrado aumentam o
risco de acidentes com animais
peçonhentos em Goiás. Cidades 11

Condomínios:
limites do uso
das áreas de lazer
Barulho, excesso de convidados
e descumprimento de regras es-
tão entre os principais motivos
de reclamações. Cidades 11

Às vésperas de julgamento, 
PL busca rumo sem Bolsonaro
O julgamento do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) no Supremo
Tribunal Federal (STF), que começa nesta terça-feira (2), promete ser
um divisor de águas não apenas para a trajetória pessoal do ex-chefe
do Executivo, mas também para o futuro do Partido Liberal (PL).
Com a expectativa de condenação por tentativa de golpe. Política 5

Família faz vaquinha
para trazer corpo 
de estudante goiano
Cidades 10

Goiás perde bilhões com 
fiscalização ruim de minério 
Goiás perde bilhões com a má fiscalização da mineração. Negócio suspeito
entre Anglo American e empresa chinesa, garimpos ilegais em todo o Estado
e sonegação bilionária revelam um setor explorado sem controle. Xadrez 2

Foram confirmados 79.158 casos em Goiás neste ano, e as hospitalizações saltaram para 2.684 contra 153 no
mesmo período de 2023. Cidades 10

Internações por dengue no Estado disparam em 2025
ALERTA 
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Thiago Borges 

O julgamento do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), mar-
cado para começar na Primeira
Turma do Supremo Tribunal
Federal (STF) na próxima ter-
ça-feira (2), acende o alerta do
governo federal para uma pos-
sível escalada no foco de tensão
diplomática entre Brasil e Es-
tados Unidos (EUA). Em Brasí-
lia, integrantes do governo do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) têm se preparado
para uma possível escalada
nas pressões externas, sobre-
tudo vindas da gestão do pre-
sidente Donald Trump, com
quem Bolsonaro mantém re-
lações próximas em razão do
alinhamento ideológico.

Na última sexta-feira (29/8),
a Embaixada do Brasil nos EUA
comunicou Washington sobre
o início do processo que pode
resultar na aplicação da Lei
de Reciprocidade (nº 15.122
de 2025). O entendimento é
que a reação estratégica do
Executivo federal é uma fer-
ramenta legal para responder
a retaliações comerciais ou po-
líticas impostas pelos EUA, num
processo que pode durar até

um ano. Em caráter emergen-
cial, o estado brasileiro, res-
paldado pela Lei de Recipro-
cidade, também pode adotar
medidas de retaliação imedia-
tas, como a imposição de tarifas
específicas sobre produtos
americanos.

A avaliação da cúpula do
Palácio do Planalto é de que
uma eventual condenação de
Bolsonaro pode desencadear
novas sanções por parte do
governo Trump, além da já
aplicada sobretaxa de 50% so-
bre produtos brasileiros. Vale
ressaltar que o ex-presidente
possui aliados políticos, como
o deputado licenciado Eduardo
Bolsonaro (PL-SP) e o empre-
sário Paulo Figueiredo Filho,
em solo americano, articulan-
do constantemente em prol do
livramento de Bolsonaro de
uma possível condenação com
o governo estadunidense.

Além dos impostos, autori-
dades do STF, como o ministro
Alexandre de Moraes, já so-
freram sanções pessoais im-
postas pela Casa Branca. Entre
as medidas estão o cancela-
mento de vistos e restrições
financeiras, conforme previsto
na Lei Magnitsky, usada para

punir autoridades por viola-
ções de direitos humanos.

Membros do governo bra-
sileiro consideram que, apesar
das medidas em curso, espe-

ram evitar retaliações abruptas
que possam agravar ainda
mais a situação da economia.
A estratégia adotada busca pre-
servar setores produtivos, en-
quanto se constrói uma reta-
liação calibrada, técnica e ju-
ridicamente embasada.

Apesar de o governo negar
um vínculo direto entre o início
do processo de reciprocidade
e o julgamento de Bolsonaro,
a proximidade temporal entre
os eventos evidencia uma pre-
paração para possíveis cená-
rios de repercussão externa
na diplomacia brasileira em
decorrência da ação penal con-

tra o ex-chefe do Executivo.
A conjuntura atual reflete

um panorama em que o pro-
cesso judicial de Bolsonaro,
que tramita sob o princípio da
independência do Judiciário e
da soberania do país, interpela
diretamente a capacidade do
Brasil de responder a pressões
e preservar sua soberania ins-
titucional sem descuidar das
relações exteriores, especial-
mente num momento em que
ambas as nações enfrentam
desafios internos e em uma
iminência da disputa eleitoral
do próximo ano. (Especial
para O HOJE)

Às vésperas do processo 
no STF, governo federal se 
prepara para evitar surpresas
diplomáticas com o país vizinho 

Julgamento de Bolsonaro 
acende alerta de tensão com EUA

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Integrantes do
governo do
presidente Luiz
Inácio Lula da Silva
(PT) têm se
preparado para uma
possível escalada nas
pressões externas
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Goiás perde bilhões com
fiscalização ruim de minério

O escândalo do ano está resumido no processo
nº 08700.006628/2025-08 da MMG Singapore Re-
sources Pte. (que, apesar do nome, é chinesa) e
Anglo American (que é de onde diz no nome) no
Conselho Administrativo de Defesa Econômica, o
Cade. Em síntese, o pessoal que sempre esburaca
Niquelândia e Barro Alto, no Norte de Goiás, sem
deixar nada em troca, vendeu suas minas para a
China por 500 milhões de dólares – apesar de um
grupo turco ter oferecido 900 milhões de dólares.
Antes que nossa língua oficial passe a ser o man-
darim, é preciso investigar.

Digite “minério Goiás” no YouTube e associe
esses termos a frases do ramo. Vai se espantar
com os mil garimpos (estimados por quem negocia
na área) em Goiânia e no interior. Na capital?
Sim, areia é extraída dia e noite até no Setor
Bueno. Fora da região metropolitana estão as pe-
dras realmente preciosas, até em municípios
pouco divulgados, como Montividiu do Norte, na
divisa com o Tocantins, e Hidrolina, no Vale do
São Patrício. Faina, a cidade campeã de meme, é
pródiga em ouro. 

Como a fiscalização inexiste ou é falha, a sone-
gação chega a ser bilionária. Para os órgãos estatais,
a exploração de esmeraldas em Campos Verdes
está semiparalisada. E funciona dia e noite.

Na semana que passou, houve na PUC-GO a 3ª
Feira da Indústria de Mineração e o 9º Encontro
Nacional da Média e Pequena Mineração. As au-
toridades vibraram com as terras raras de Minaçu.
E nenhuma sílaba sobre as tragédias.(Especial
para O HOJE)

Semana de expectativas sobre o
futuro e os movimentos da direita

A partir desta terça-feira (2), todas as atenções do meio político,
jurídico e a população de um modo geral, vão concentrar as aten-
ções no início do julgamento de Jair Bolsonaro (PL). No entanto,
paralelamente, os líderes do centro e da centro-direita, concentram
suas energias em estancar uma possível ameaça do clã bolsonarista
em deixar a legenda. Pode ser bravata, mas ninguém quer pagar
para ver a chance de uma candidatura a presidente da República
encabeçada pelo governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas
naufragar. Caso Eduardo Bolsonaro leve a cabo a ameaça de
uma debandada da família para outra legenda, seria um grande
racha no bolsonarismo.

Para aliados de Valdemar Costa Neto, esse ‘jus esperniadi’ de
Eduardo está ligado ao fato que ele gostaria de ser o escolhido
pelo pai como candidato a presidente da Repúblicas. O problema
é que a centro-direita não quer nem ouvir falar nele como
candidato e não esconde isso. Os argumentos são vários para não
aceitá-lo como candidato, mas o que mais pesa são as pesquisas
que mostram uma alta rejeição ao seu nome. Para piorar, a
maioria da população não quer nem Lula e muito menos Bolsonaro,
principalmente se for um dos filhos.

Mesmo sem dar declarações, o presidente nacional da legenda,
Valdemar Costa Neto, planeja ficar só um dia em Brasília durante
o julgamento. Ele não quer dar margem a especulações e muito

menos ficar exposto à sanha dos jornalistas.
Mas a coluna apurou que Valdemar

vai concentrar suas energias em
São Paulo em conversas
com lideranças dos partidos

aliados a Tarcísio. A ideia é
saber do governador qual é a

avaliação sobre a ameaça
de Eduardo. Caso ele leve à

frente essa ideia em colocar
fogo no ‘parquinho do PL’ com

Tarcísio dentro.

MDB se apresenta
Esse arranjo tem um problema:

o que fazer com o MDB do deputado
Baleia Rossi e do prefeito da Capital
paulista, Ricardo Nunes? Ele sonha
em disputar o governo caso Tarcísio
entre na corrida presidencial. A
renúncia de Nunes para concorrer
a governador favorece o PL que
que está na vice. Para isso, os eme-
debistas querem o apoio dos bol-
sonaristas.

E os Republicanos?
Outro problema nessa possível

engenharia, seria acomodar o Re-
publicanos que já teve conversa
com o presidente Lula. Se Tarcísio
deixar a legenda e for para o PL, é
provável que vão apoiar o PT e as-
sociados. Esse é o desejo do presi-
dente da Câmara, Hugo Motta, que
não morre de amores pelo bolso-
naristas.

Rio e São Paulo...
...preocupam mais Valdemar Costa

Neto que o restante do país, isto por-
que, no Rio, Eduardo Bolsonaro diz
que vai disputar o Senado, assim
como o governador Cláudio Castro.
Em São Paulo, Flávio Bolsonaro vai
buscar a reeleição, mas tem mais
gente na base de Tarcísio na fila.

Naves ‘esquecido’
A frase “O rei está morto, vida

longa ao rei!” teve na França quando
um novo monarca subia ao trono.
A analogia pode ser comparada à
ascensão do prefeito de Anápolis,
Márcio Corrêa que, em poucos me-
ses de mandato, conseguiu tornar
a gestão do antecessor Roberto Na-
ves, uma lembrança de um passado
distante. Esse ‘esquecimento’ da po-
pulação pode soterrar o sonho de
Naves e sua mulher em serem elei-
tos para a Câmara Federal e ela à
reeleição na Alego.

Cenário possível para a direita
A engrenagem da engenharia política que move os interesses

partidários da direita e a centro-direita, tem um esboço que
ainda não foi formatado, mas que pode acomodar partidos à
direita do PT. Começa por Tarcísio candidato a presidente da Re-
pública pelo PL, gesto que agrada a Jair Bolsonaro e mantém o
bolsonarismo moderado. A partir dessa candidatura, o PSD
recuaria com Ratinho Jr e Gilberto Kassab seria o candidato a go-
vernador de São Paulo com apoio do PL.

Xadrez
Wilson Silvestre

EUA de olho – Caso se concretize as especulações, os EUA vão
acompanhar o julgamento de Jair Bolsonaro em tempo real.
Bolsonaristas batem bumbo nas redes sociais dizendo que, “a cada voto
de condenação haverá uma resposta com sansões”. A conferir.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes
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A força de quem 
doa tempo e cuidado

Renata Guilherme

A tecnologia avança como motor de transfor-
mação social e inclusão. Ferramentas como inte-
ligência artificial, automação e economia digital
têm potencial para eliminar barreiras e ampliar
oportunidades. No entanto, quando o assunto é
igualdade de gênero, a promessa ainda está longe
de ser cumprida.

Dados recentes mostram que a situação das
mulheres no STEM no Brasil continua desafiadora.
Em 2023, apenas 27% das que ingressaram em
cursos de ciência, tecnologia, engenharia e mate-
mática concluíram a formação, segundo levanta-
mento da Agência Brasil.

No mercado de trabalho, a participação femi-
nina em empregos na área de Tecnologia da In-
formação e Comunicação gira em torno de 39%,
de acordo com a Brasscom. Outro estudo do Ins-
tituto Eldorado aponta que as mulheres repre-
sentam apenas 32,5% da força de trabalho em TI
e recebem salários, em média, 15,6% menores
do que os dos homens.

Pesquisas acadêmicas de 2025 indicam que
estereótipos de gênero, comentários inadequados,
isolamento e baixa representatividade minam a
confiança de alunas e profissionais. Esses fatores
aumentam as taxas de desistência e reduzem as
chances de protagonismo.

Por outro lado, há sinais de mudança. O Wo-

men Rock IT Brasil 2025, da Cisco, oferece cursos
gratuitos como CCNA e Python para mulheres.
O STEM Women Congress, realizado no Insper,
reuniu líderes para discutir estratégias de in-
clusão. O programa Trilha para ELAS em Inteli-
gência Artificial, do Instituto Eldorado, oferece
80 horas de capacitação online gratuita. Já a 5ª
edição do 25 Mulheres na Ciência, da 3M América
Latina, premiou dez estudantes brasileiras por
projetos de destaque.

Apesar dos avanços, persistem riscos de per-
petuar desigualdades. Vieses de gênero, por exem-
plo, já aparecem em assistentes de voz, muitas
vezes configurados com vozes femininas e respostas
submissas. Esses padrões reforçam estereótipos e
mostram que a tecnologia também pode reproduzir
problemas históricos.

O desafio é garantir que a inovação seja inclusiva.
Isso exige ações concre-
tas de empresas, gover-
nos e sociedade para am-
pliar a representativida-
de, reduzir desigualda-
des salariais e criar am-
bientes de trabalho mais
equitativos. Só assim será
possível transformar o
potencial tecnológico em
um aliado real da igual-
dade de gênero.

Frederico Xavier

No dia 28 de agosto celebramos o Dia Na-
cional do Voluntariado, uma data que nos con-
vida a refletir sobre o poder de transformação
que existe quando alguém escolhe doar tempo
e cuidado ao outro. Ser voluntário vai muito
além de um simples gesto de solidariedade, é
assumir um compromisso genuíno com o cole-
tivo, com a empatia e com a construção de
uma sociedade mais justa e humana. Por meio
do voluntariado, cidadãos comuns se tornam
protagonistas de mudanças significativas, le-
vando esperança, acolhimento e oportunidades
a quem mais precisa. 

No cooperativismo, essa essência ganha ainda
mais sentido. A união, o propósito coletivo e o
bem-estar da comunidade estão no DNA de quem
coopera. Na Unimed Goiânia, esse espírito é am-
plificado pelo Instituto Unimed Goiânia, nosso
braço socioambiental. Atuando há três anos com
foco em sustentabilidade, assistência social e edu-
cação, o Instituto consolida-se como um catalisador
de ações que promovem desenvolvimento humano
e coletivo, fortalecendo valores que vão além do
atendimento à saúde e alcançam dimensões de
cidadania e inclusão.

Ser voluntário é se dispor a atravessar bar-
reiras invisíveis, aproximando realidades dis-
tintas e, muitas vezes, distantes entre si. É criar
laços, oferecer atenção genuína e abrir espaço
para ouvir histórias que raramente encontram
palco para serem contadas. E, nesse processo
de entrega e escuta, o voluntário descobre que
transforma e, ao mesmo tempo, é profunda-
mente transformado. Pequenos gestos, quando
somados e repetidos com constância, formam
uma corrente poderosa, capaz de mudar traje-

tórias, inspirar novas atitudes e revitalizar co-
munidades inteiras.

Seguiremos avançando com o propósito de co-
nectar pessoas que desejam fazer a diferença e
transformar vidas. Em um mundo cada vez mais
acelerado e orientado pela pressa, o voluntariado
nos ensina a desacelerar para enxergar o outro,
ouvir suas histórias com atenção e agir com pro-
pósito. E quando esse movimento é coletivo, os
resultados se multiplicam e ganham força. Acre-
ditamos no potencial das redes de colaboração e
no poder do exemplo. Por isso, cada voluntário
do Instituto Unimed Goiânia é também um multi-
plicador de esperança, inspiração e pertencimento,
ajudando a manter vivo o espírito cooperativista
que nos move.

O voluntariado é, sem dúvida, um caminho
de mão dupla. Ao tocar vidas, somos também
transformados de maneiras que não se medem
apenas em números, mas em sorrisos, reencon-
tros e novas perspectivas. No Instituto Unimed
Goiânia, acreditamos que cada atitude conta e
pode fazer diferença: cada muda plantada, cada
cesta doada, cada gesto de escuta e presença
reitera nosso compromisso com um mundo mais
humano, acolhedor e cooperativo. Neste Dia
Nacional do Volunta-
riado, deixo um convite
especial: mude um há-
bito, doe uma hora,
abrace uma causa. A
transformação começa
no momento em que
alguém decide se im-
portar, e essa escolha
tem o poder de inspirar
muitos outros a faze-
rem o mesmo.

Renata Guilherme é dire-
tora de Customer Expe-
rience na Actionline

Frederico Xavier é presi-
dente voluntário do Insti-
tuto Unimed Goiânia

Mulheres e tecnologia: da promessa
de igualdade ao risco de exclusão
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
A China está
disposta a
aprofundar a
cooperação com as
Nações Unidas,
apoia seu papel
central nos
assuntos
internacionais 
e assume
conjuntamente suas
responsabilidades
na manutenção da
paz mundial e na
promoção do
desenvolvimento e
da prosperidade”

Antonio Guterres, secretário-geral
das Nações Unidas (ONU), neste sá-
bado (30/8), ao enfatizar o papel da
China na defesa do multilateralismo
é fundamental ao presidente chinês,
Xi Jinping, à margem da reunião de
um fórum de segurança. Xi Jinping,
por sua vez, disse que a China sempre
será um “parceiro confiável” da ONU
e continuará a oferecer “estabilidade
e certeza”. “Vemos novas formas de
política que às vezes são difíceis de
entender, que às vezes parecem mais
um show do que esforços diplomáti-
cos sérios e nos quais negócios e polí-
tica às vezes também parecem estar
misturados.” (ABr)

SEGUNDA-FEIRA, 1º DE SETEMBRO DE 2025

Divulgação/Prefeitura de Brumadinho

@g.ohoje
a câmara municipal de Goiânia apro-
vou, durante a sessão nesta quinta-
feira (28), em primeira votação, a
revogação da taxa de limpeza Pú-
blica (tlP), conhecida popularmente
como “taxa do lixo”. curtiu a publica-
ção a leitora.

Yasmin Charlotte (@yasmin.charlotte)

@jornalohoje
Brasil é referência em transplantes:
mais de 30 mil cirurgias realizadas em
2024, 85% pelo SuS. Fila nacional tem
78 mil pacientes à espera. confira em
ohoje.com.
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A temporada de calor ele-
vou a procura por ventiladores,
climatizadores, umidificadores
e aparelhos de ar-condicionado
em Goiás. Para orientar o con-
sumidor, o Procon Goiás rea-
lizou um levantamento de pre-
ços em estabelecimentos de
Goiânia e Anápolis que revelou
disparidades expressivas. O
destaque ficou por conta do
umidificador ultrassônico de
3 litros da marca G-Tech, em
Anápolis, comercializado de
R$ 119,90 a R$ 315, com varia-
ção de 162,72%.

Ainda no município, o ven-
tilador de mesa da Mondial
de 40 cm apresentou diferença
de 112,43%, sendo encontrado
de R$ 169,90 a R$ 309,90. Outro
modelo da mesma marca che-
gou a 103,94% de variação,
com preços entre R$ 150 e R$
305,91. Já o ar-condicionado
de 9.000 BTUs da LG teve osci-
lação de 93,40%, variando de
R$ 1.499 a R$ 2.899. A pesquisa
em Anápolis foi feita entre os
dias 18 e 20 de agosto, em 24
estabelecimentos, com 23 itens
analisados.

Em Goiânia, a maior dife-
rença foi de 99,02% no preço
do umidificador da Multilaser,
que variou entre R$ 99,99 e
R$ 199. O ventilador de mesa
da Arno de 40 cm registrou
variação de pouco mais de
71%, com preços entre R$

214,90 e R$ 369. Já no caso
dos aparelhos de ar-condicio-
nado, o modelo TCL de 9.000
BTUs teve diferença de 71,08%
(R$ 1.753 a R$ 2.999), enquan-
to o da Samsung chegou a
70,82%, custando de R$ 1.984
a R$ 3.389.

Os especialistas orientam
que o consumidor pesquise
bem antes da compra e fique
atento a fatores como taxas
de entrega, regras de troca e
devolução, além da emissão
da nota fiscal. Para compras
online, recomenda-se verifi-

car a credibilidade da loja,
checar CNPJ e endereço, além
de guardar todos os compro-
vantes. Nesse tipo de aquisi-
ção, o cliente ainda tem o di-
reito de desistir em até sete
dias. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)

4   n ECONOMIA

Anna Salgado

O custo de uma Carteira
Nacional de Habilitação (CNH),
atualmente na faixa de R$ 3,2
mil, poderá ser reduzido em
até 80% para as categorias A e
B, motocicletas e veículos de
passeio. A medida faz parte
de um projeto que está sendo
elaborado pelo Ministério dos
Transportes e que prevê o fim
da obrigatoriedade das aulas
em autoescolas. 

De acordo com a pasta, o
objetivo é democratizar o
acesso à CNH, ampliando a
qualificação profissional e fa-
cilitando a vida de quem bus-
ca o primeiro emprego. O mi-
nistro dos Transportes, Renan
Filho, explicou que, pelo pro-
jeto, as autoescolas seguirão
oferecendo as aulas, mas de
forma opcional. 

Hoje, são exigidas, no mí-
nimo, 20 horas de prática. Já
a exigência de aprovação nas
provas teórica e prática apli-
cadas pelos Detrans será
mantida.

“Isso vai ser produtivo para
o Brasil. Vai incluir as pessoas,
porque dentro do recorte há
outras exclusões ainda mais
cruéis. Por exemplo, se a fa-
mília tivesse o dinheiro para
tirar só uma carteira, e como
tirar uma custa em torno de
R$ 3 a R$ 4 mil, ela escolhe
tirar só do homem e muitas
vezes a mulher fica inabilitada,
excluída, justamente por essa
condição”, disse o ministro.

Dados do ministério apon-
tam que 54% da população
não dirige ou dirige sem ha-
bilitação. Para a pasta, bara-
tear o processo também sig-

nifica aumentar a segurança
no trânsito. “Para se ter uma
ideia, 45% dos proprietários
de motocicletas e outros veí-
culos de duas rodas pilotam
sem possuir CNH. Já na cate-
goria B, 39% dos proprietários
de veículos de passeio dirigem
sem habilitação”, informou
em nota. 

O projeto ainda precisa do
aval da Casa Civil da Presidên-
cia da República e, se aprovado,
será regulamentado por reso-
lução do Conselho Nacional de
Trânsito (Contran).

Caso a proposta avance, em
Goiás o valor da CNH pode
cair em torno de 70%. O De-
tran-GO calcula que o custo
da categoria A reduziria de R$
2.072,90 para R$ 632,90. 

O valor atual é composto
por R$ 442,90 (taxa do Detran),
R$ 190 (exame médico e psi-
cotécnico), R$ 350 (formação
teórica em autoescola) e R$
1.090 (formação prática). A
participação das autoescolas
representa 69,51% do total. Na

categoria B, o custo médio é
de R$ 2.282,90, sendo 72,27%
destinado às autoescolas. Já
para a categoria AB, o valor é
de R$ 2.860,39, com 68,17%
também vinculados às forma-
ções teórica e prática.

O processo para tirar a
CNH será aberto pelo site da
Secretaria Nacional de Trân-
sito (Senatran) ou pela Carteira
Digital de Trânsito (CDT). O
estudo teórico poderá ser feito
em CFCs, em cursos EAD de
empresas credenciadas ou em
plataforma digital da própria
Senatran. 

A proposta elimina a exi-
gência de carga horária míni-
ma de 20 horas de aulas práti-
cas. O candidato poderá con-
tratar um CFC ou instrutor au-
tônomo credenciado pelos De-
trans para se preparar. Apesar
da mudança, permanece ob-
rigatória a aprovação nos exa-
mes prático e teórico.

No caso das categorias C,
D e E, a proposta prevê sim-
plificação dos processos para

veículos de carga, transporte
de passageiros e carretas. A
ideia é permitir que a forma-
ção seja feita tanto nos CFCs
quanto em outras entidades,
agilizando e desburocratizan-
do a habilitação. 

Segundo o ministério, a am-
pliação da oferta de formação,
inclusive em formato digital,
aliada ao fim da carga horária
mínima nas aulas práticas, po-
derá reduzir o custo da habili-
tação em até 80%. A medida
deve estimular a concorrência
e flexibilizar o processo.

Os CFCs continuarão atuan-
do, inclusive oferecendo cursos
a distância, mas sem a obriga-
toriedade de horas mínimas.
A expectativa é de que a flexi-
bilização aumente o número
de condutores habilitados, re-
duza a condução irregular e
fortaleça a fiscalização. 

Atualmente, cerca de 161
milhões de brasileiros estão
em idade legal para dirigir,
mas mais da metade ainda
não têm habilitação. Entre os

que não possuem, 56% dizem
que pretendem tirar a CNH
no futuro, mas 32% apontam
o alto custo como a principal
barreira.

Os instrutores autônomos
deverão ser credenciados pelos
Detrans. A Senatran permitirá
que eles façam cursos digitais
e sejam identificados pela Car-
teira Digital de Trânsito. 

Esses profissionais apare-
cerão no sistema como habi-
litados para instrução. A pro-
posta também prevê soluções
tecnológicas, como aplicati-
vos que conectam candidatos
e instrutores, com agenda-
mento, geolocalização e pa-
gamento digital. 

De acordo com o Ministé-
rio dos Transportes, a ideia
se inspira em modelos já exis-
tentes em países como Esta-
dos Unidos, Canadá, Inglater-
ra, Japão, Paraguai e Uruguai,
que oferecem maior autono-
mia ao cidadão para o pro-
cesso de habilitação. (Espe-
cial para O HOJE)

O Ministério dos
Transportes propõe
flexibilização do
processo de
habilitação. Valor
da categoria A
pode cair de 
R$ 2.072,90 
para R$ 632,90

CNH pode ficar até 70% 
mais barata com novas regras

Lidiana Cuiabano/Detran-MT

Pesquisa em
Goiânia e
Anápolis mostra
diferenças
expressivas no
valor de itens
como
ventiladores,
umidificadores e
aparelhos de ar-
condicionado

Preços de ventiladores e ar-condicionados oscilam
DIFERENÇA DE VALORES

Divulgação/Procon Goiás

SEGUNDA-FEIRA, 1º DE SETEMBRO DE 2025

Detran-GO projeta queda nos custos da primeira habilitação caso a proposta seja implementada
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Bruno Goulart

O julgamento do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) no
Supremo Tribunal Federal
(STF), que começa nesta ter-
ça-feira (2), promete ser um
divisor de águas não apenas
para a trajetória pessoal do
ex-chefe do Executivo, mas
também para o futuro do Par-
tido Liberal (PL). Com a ex-
pectativa de condenação por
tentativa de golpe, cresce no
partido a percepção de que
Bolsonaro, já isolado pela pri-
são domiciliar, caminha para
um afastamento ainda maior
do centro das decisões políti-
cas. Nesse vácuo de liderança,
Valdemar Costa Neto, dirigen-
te nacional da sigla, deve reas-
sumir com força as rédeas
da legenda.

Contudo, a equação não
é simples. A ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro
vem articulando, por conta
própria, em estados e tende
a dividir o protagonismo
com Valdemar. Afinal, até
agora, Bolsonaro foi quem
ditou os rumos do partido.
Sem ele, a lógica de comando
deve mudar.

Um dos erros que a cúpula
do PL não pretende repetir é
o de 2024. A proibição judicial
de contato direto entre Val-
demar e Bolsonaro atrasou a
definição de candidaturas, en-

fraquecendo alianças e resul-
tando em desempenho aquém
do esperado nas prefeituras.
Agora, a ideia é centralizar
as negociações para 2026, com
Valdemar priorizando diálogo
com governadores e lideran-
ças regionais.

No entanto, os nós perma-
necem em estados decisivos.
Em São Paulo, a provável de-
sistência de Eduardo Bolso-
naro em disputar o Senado
abre espaço para novos no-
mes, mas aumenta a disputa
interna. A relação com o go-
vernador Tarcísio de Freitas
(Republicanos) é delicada: se
ele confirmar candidatura à
Presidência, o PL terá de reor-
ganizar palanques.

Já no Rio de Janeiro, a equa-
ção também é complexa. O
governador Cláudio Castro
(PL) surge como opção natural
ao Senado, mas Bolsonaro in-
dicava preferência por uma
chapa encabeçada por Sóste-
nes Cavalcante, com partici-
pação de Flávio Bolsonaro. A
definição, mais uma vez, ficará
sob as mãos de Valdemar.

Além disso, Michelle Bol-
sonaro tenta construir sua

própria rede de influência,
sobretudo no Norte e no Nor-
deste. Na Paraíba, ela trabalha
para apoiar Efraim Filho
(União) ao governo, enquanto
em Goiás o cenário depende
da costura entre Wilder Mo-
rais (PL), Daniel Vilela (MDB)
e Ronaldo Caiado (União). O
próprio governador de Goiás
chegou a defender, publica-
mente, que este “não seria o
momento” de Wilder se lançar
ao governo. A ideia de Caiado
é que Wilder recue em favor
de uma aliança com o grupo
caiadista, deixando para 2030
a expectativa de protagonismo
do PL no estado.

Bolsonaros 
ameaçam deixar PL

Mas a maior turbulência
vem de dentro da própria fa-
mília Bolsonaro. Eduardo, em
entrevista ao portal Metrópo-
les, ameaçou deixar o PL caso
Tarcísio migre para a legenda.
O deputado se queixou de um
processo de “apagamento” dos
Bolsonaros e afirmou que,
caso o governador de São Pau-
lo seja eleito presidente, difi-
cilmente a família teria espaço

em seu governo. “Qual é o se-
cretário bolsonarista no go-
verno Tarcísio? Não tem. Mas
tem pessoas ligadas ao PSOL”,
disparou.

Valdemar, por sua vez, en-
saia equilibrismo. Em um dia,
defendeu que Bolsonaro ou
alguém indicado por ele seria
o candidato natural à Presi-
dência. Em outro, admitiu
que Tarcísio pode se filiar ao
PL caso dispute o Planalto. O
discurso reflete as incertezas:
sem Bolsonaro ativo, quem
ocupará o espaço de lideran-
ça incontestável na direita?

A condenação do ex-pre-
sidente deve acelerar essa
resposta. Até agora, o PL cres-
ceu como a principal força
eleitoral do país sob a sombra
do bolsonarismo. Sem ele no
comando, a legenda pode ga-
nhar autonomia para nego-
ciar, mas também corre o ris-
co de mergulhar em disputas
internas. Michelle, Valdemar,
Eduardo e Tarcísio são hoje
os protagonistas desse xadrez,
mas nenhum deles tem, iso-
ladamente, o peso que Jair
Bolsonaro exercia. (Especial
para O HOJE)

Um parecer da Advocacia
do Senado, solicitado pelo
presidente da CPMI do INSS,
senador Carlos Viana (Pode-
mos-MG), concluiu que os no-
mes de pessoas que visitaram
gabinetes parlamentares de-
vem ser mantidos sob sigilo.
A consulta surgiu após a con-
vocação do lobista Antonio
Carlos Camilo Antunes, o “Ca-
reca do INSS”, cuja circulação
por gabinetes do Congresso
se tornou um dos focos da
investigação. Segundo o do-
cumento, a comissão pode re-
quisitar registros de entrada
no prédio do Congresso, mas
não a lista de gabinetes visi-
tados, por considerar a me-
dida inconstitucional.

A decisão irritou o relator
Alfredo Gaspar (União-AL),
que criticou a restrição: “O
problema é esconder qual par-
lamentar e qual assunto foi
tratado”. A polêmica cresceu
quando o delegado da PF Bru-
no Bergamaschi, responsável
pela operação Sem Desconto,
depôs por cinco horas em ses-

são fechada. Inicialmente, ele
se recusou a responder até
questões já públicas, o que
levou Viana a ameaçar pren-
dê-lo. O episódio mobilizou a
AGU, a Advocacia do Senado

e até o ministro do STF André
Mendonça.

Diante do impasse, a advo-
gada-geral do Senado, Gabrielle
Tatith Pereira, emitiu novo pa-
recer permitindo que o dele-

gado oriente a CPMI a recorrer
à Justiça para obter dados pro-
tegidos. O texto pondera que
a transferência indiscriminada
de informações poderia frus-
trar diligências em andamento.

Assim, a comissão permanece
dividida entre avançar na apu-
ração das fraudes e respeitar
os limites constitucionais de
sigilo. (Bruno Goulart, espe-
cial para O HOJE)

CPMI

Condenação do ex-
presidente no STF
deve acelerar
disputa interna
entre Valdemar
Costa Neto e
Michelle
Bolsonaro,
enquanto Eduardo
ameaça
desembarcar e
Tarcísio ganha
protagonismo no
xadrez de 2026

Às vésperas de julgamento, 
PL busca rumo sem Bolsonaro

Marcello Casal Jr./ABr

Andressa Anholete/Agência Senado
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À frente do PL,
Valdemar Costa
Neto tende a
assumir o comando
das decisões que
definirão o partido
em 2026

Parecer da
Advocacia do
Senado restringe
acesso a
informações e
agrava tensão
durante depoimento
de delegado da PF

Sigilo sobre visitas do “Careca do INSS” a gabinetes gera impasse 
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Rogério Correia solicitou abertura de inquérito criminal 

O deputado federal Rogério Correia (PT-MG) solicitou
à Procuradoria-Geral da República (PGR) abertura de
inquérito criminal contra o deputado Nikolas Ferreira
(PL-MG), no Supremo Tribunal Federal (STF).  

Protocolado na última quinta-feira (28/8), o documento
do parlamentar pede a apuração de possíveis crimes
associados à divulgação de fake news do sistema finan-
ceiro brasileiro e favorecimento indireto de organizações
criminosas. O caso veio à tona após a megaoperação da
Polícia Federal (PF) para desarticular um esquema bi-
lionário da facção criminosa Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC), no setor de combustíveis. 

Instaurada no início do ano, a instrução normativa
da Receita Federal que ampliava o monitoramento às
fintechs e aos bancos digitais, além das transações via
Pix, foi criticada por Nikolas, em um vídeo que ultrapassou
350 milhões de visualizações. O parlamentar insinuou
que o governo iria taxar a transferência por Pix. 

Para Correia, o vídeo de Nikolas fragilizou políticas
públicas de combate à lavagem de dinheiro e à sonegação
fiscal. O documento solicita que o financiamento, im-
pulsionamento e distribuição do vídeo seja investigado. 

A representação do petista pede à PGR apuração de
indícios de quatro crimes: divulgação de informações
falsas ou incompletas sobre instituições financeiras; fa-
vorecimento indireto à lavagem de dinheiro. (Thiago
Borges, especial para O HOJE)

Deputado do PT
aciona PGR por
ligação de vídeo de
Nikolas com PCC

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

Novas discussões foram fei-
tas na Câmara dos Deputados
para tratar sobre orçamento
para lidar com mudanças cli-
máticas e os pontos levantados
não foram nada animadores.
Praticamente todos os agentes
públicos que estavam presen-
tes na Comissão Mista de Or-
çamento (CMO) afirmaram que
faltam recursos para lidar com
o problema. “A nossa projeção
é que, se isso continuar, até o
final do ano que vem vamos
desligar cerca de 40% da rede
de monitoramento [de recursos
hídricos], que é a maior da
América Latina. E, mesmo as-
sim, ainda há vários vazios no
mapa que não conseguimos
cobrir. Na maior parte do Bra-
sil, quem cobre as bacias é
apenas a  Agência Nacional de
Águas (ANA). Os estados tam-
bém não têm recursos, são
poucos os que operam redes
de monitoramento”, diz Mar-
celo Medeiros (diretor interino
da ANA) sobre  risco de desli-
gamento de parte das estações
que monitoram os recursos hí-
dricos do país. 

Ao O HOJE, o deputado es-
tadual Mauro Rubem (PT-GO)
diz que o governo federal con-
tribui com a causa ao direcio-

nar recursos para os Estados.
“Ainda não vi nenhuma pro-
posta de orçamento que o go-
verno estadual vai enviar para
a Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego). Eu acredito que
deve haver apresentação de
recursos até porque o estado
está bem financeiramente.
Quando o Caiado assumiu, no
primeiro governo, ele colocou
o estado no regime de recupe-
ração fiscal (RRF) e esse regime
fez uma economia forçada de
quase R$18 bilhões de reais. E
agora, com o presidente Lula,
o governo federal aprovou um
novo programa para poder tra-
tar as dívidas dos estados, o
Propag. Esses R$18 bilhões fi-
cam liberados para o Estado
poder investir”.

Mauro Rubem ressalta o
trabalho da esfera federal ao
dizer que acha certo a ajuda
concedida do governo federal
aos estados. “Aquela economia
forçada, uma parte dela o es-
tado vai dar de entrada para
poder refinanciar dívidas, com
muito descontos e vantagens.
Eu acho que o governo federal
está certo em ajudar os esta-
dos”. De acordo com Medeiros,
presidente da ANA, as mudan-
ças climáticas devem fazer
com que todos os estados en-
frentem cenários de escassez

de água por volta de 2040. O
aumento da temperatura faz
a água evaporar mais rapida-
mente e provoca chuvas in-
tensas, que não são totalmente
absorvidas pelo solo. 

Agro x Preservação
ambiental

O deputado Mauro Rubem
menciona um fundo respon-
sável por influenciar conside-
ravelmente o desenvolvimento
do agronegócio em Goiás, o
Fundo Estadual de Infraestru-
tura (Fundeinfra). O petista
acredita que o ideal seria haver
um direcionamento de parte
do fundo para a área ambien-

tal, já que atividades ligadas
ao agronegócio causam graves
impactos ao meio ambiente.
“Entendo que Goiás tem um
fundo, o Fundeinfra, que é for-
mado por meio de duas ativi-
dades econômicas altamente
agressivas ao meio ambiente:
o agronegócio e a mineração.
Então, eu entendo que esses
recursos deveriam ser capita-
neados para fazer com que as
mudanças climáticas chegas-
sem com menor impacto. Há,
nesse momento, recursos para
os estados e é óbvio que eu,
assim como muitos brasileiros,
defendo que a gente deve re-
discutir o orçamento geral do

país, onde nós devíamos, por
exemplo, tirar essa trava que
diz que o estado não pode in-
vestir tanto na área ambiental”. 

O O HOJE entrou em con-
tato com a Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável
(Semad) para obter informa-
ções sobre a possível falta de
recursos financeiros para as
mudanças climáticas. A se-
cretaria ressaltou a comple-
xidade do assunto e disse ser
necessário mais tempo para
consultar dados de orçamento
para, assim, poder fornecer
informações acerca do tema.
(Especial para O HOJE)

Audiência, de quarta-feira, na Comissão Mista de Orçamento 

Comissão discute orçamento 
do próximo ano com destaque 
para a área ambiental

Estados podem sofrer com mudanças
climáticas por falta de financeiro

Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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É bem pior
O susto com a Operação Carbono Oculto

na última quinta-feira (28) na Av. Faria
Lima foi tão grande que muitos ‘farialimers’
(apelido dos executivos da região) que não
eram alvo sequer apareceram nos escritó-
rios. Eles receberam relatos da presença
de viaturas da PF, Gaeco do MP, PC e até do
Batalhão de Choque na frente de vários
edifícios e ficaram em casa. Os relatos cor-
reram de tal forma que agora as autoridades
já sabem que o crime do colarinho branco
desfila na famosa avenida. Se tem gente
fugindo sem ser alvo, é porque deve – frase
mais repetida entre policiais. A megaope-
ração reuniu 1,4 mil agentes, mas a presença
do Choque causou estranhamento entre
os agentes da PF. As operações contra frau-
des no setor de combustíveis expuseram
fintechs que lavavam dinheiro para o PCC
no principal centro financeiro do País.

Bloqueio na Praça
Com receio de possíveis manifestações

durante o julgamento do ex-presidente Jair
Bolsonaro, que se inicia nesta terça-feira
(2) e vai até o dia 12 de setembro, o Supremo
Tribunal Federal mandou fechar com grades
todos os acessos à Praça dos Três Poderes.
Os policiais judiciários de todo o Brasil
também foram convocados para garantir
a segurança no STF. Estão em alerta devido
aos acontecimentos de 8 de janeiro.

Moeda do União
O senador Sergio Moro (União-PR) é

muito criticado nos dois partidos da fe-
deração União-PP, mas a avaliação deles
é que ele está perto de comandar o 3° Es-
tado mais rico do País e ninguém quer
perder isso – muito menos a federação.
Mesmo com uma personalidade discreta,
Moro é o melhor ativo do presidente An-
tonio Rueda hoje, depois de Ronaldo Caia-
do (União-GO).

Violência política
Uma pesquisa do Instituto Marielle Fran-

co analisou 77 casos de violência política
no País entre junho de 2021 e julho de
2025. Entre as ocorrências, 71% envolvem
intimidação ou ameaça – das quais 64%
são de morte e 31% de estupro. O levanta-
mento também aponta que 63% das amea-
ças de morte contra mulheres negras e
LGBTQIA+  fazem ligação direta com o
caso da vereadora Marielle Franco.

Brabo com as teles
Um piolho de carpete do 3º andar do

Palácio do Planalto conta que o presidente
Lula da Silva ficou bem brabo com as ope-
radoras de telefonia que oferecem serviços
de sinal no Pará. Descobriu-se que elas
não entregariam o sinal suficiente para
atender a alta demanda vindoura das de-
legações da COP30. Resultado, como reve-
lamos, a direção da COP30 vai fechar com
a Starlink, de Elon Musk.

Farpas & Diplomacia
Em meio às farpas trocadas entre o pre-

sidente de Israel, Benjamin Netanyahu, e o
presidente Lula da Silva, o PT realizou au-
diência pública na última quinta-feira (28)
para debater medidas diplomáticas para o
resgate de famílias de palestinos em Gaza,
que tenham vínculos com o Brasil. Sobrou
até para o chanceler Mauro Vieira – consi-
derado inoperante ante os apelos dos pa-
lestinos. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

O Supremo Tribunal Federal,
nesta e na próxima semana, vai
julgar e condenar o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, que deve
recorrer da sentença. Após os
recursos protocolares, será re-
colhido a alguma cadeia no Rio
de Janeiro ou Brasília, as duas
capitais em que tem domicílio.
Não era para ser assim. Sua se-
quência de internações é real,
tanto pelas doenças que já sofria
quanto pelos efeitos da facada
que levou em 2018. Tornaram-
se habituais suas fotos nos leitos
hospitalares, a barriga com
imensa costura, o andar trôpego
ao lado de médicos. Os crimes
de que é acusado não foram
violentos contra alguém, é réu
primário, tem ficha limpa.

Tudo isso, somado aos 70
anos completados no último
21 de março, deram-lhe um
habeas corpus preventivo via
comoção popular. Parecia nor-
mal que, mesmo com a con-
denação antecipada, cumprisse
a pena em casa desde o início.
Mas surgiu uma dupla no ca-
minho, Donald & Eduardo,
cheia de boas intenções para
livrar o amigo & pai. Como é
uma novidade para as relações
internacionais, não está em
qualquer manual de diploma-
cia. Sentiram que deveriam
fazer alguma coisa além de
torcer para que, do nada, sur-
gisse uma solução que, claro,
não apareceu. E fizeram.

Dupla Donald 
& Eduardo se afina

Donald Trump, o presidente
dos Estados Unidos com quem
Bolsonaro conviveu em seus
últimos dois anos no Palácio
do Planalto, se compadeceu
da campanha aplicada pelo
ministro Alexandre de Moraes,
do STF. O deputado federal

Eduardo Bolsonaro (PL/SP) le-
vou a família para morar no
Texas, no Sul, e de lá foi à ca-
pital americana, Washington,
na Costa Leste. Trump e sua
equipe, principalmente o con-
selheiro-mor Steve Bannon,
tornaram-se mais radicais que
Eduardo na defesa do capitão
carioca nascido em São Paulo.
Suspenderam o visto de Mo-
raes e colegas.

Em vez de colaborar com
Jair Bolsonaro obtendo anistia
ou menos parcialidade de al-
guns ministros, o que conse-
guiram foi somente o incre-
mento do corporativismo entre
os magistrados dos quais ele é
alvo. Pode dar efeito benéfico
a Bolsonaro num futuro pró-
ximo — não tão próximo que
exclua vitória na próxima elei-
ção, com maioria de senadores
(3/5 para votar impeachment
de ministro do STF). Por en-
quanto, só deu zebra.

Dois grandões na 5ª série
Aí, começou uma guerri-

nha de meninos da 5ª série
que seria risível se não tivesse
sido travada entre a maior

corte do grande país do Cone
Sul e a autoridade mais im-
portante do planeta. Foi pior
para milhões de brasileiros e
americanos, atrapalhando o
comércio, forçando férias na
indústria e tirando o arroz
com feijão da boca de pesca-
dores nordestinos.

O que aconteceu aos prin-
cipais envolvidos? Até agora,
às vésperas do julgamento, o
prejudicado foi unicamente
Jair Bolsonaro. Enfim, a vítima
de sempre. A Lei Magnitsky,
elaborada para retaliar mons-
tros mundiais que atentam
contra os direitos humanos, se
aplicou a Moraes. Mexeu com
bancos e administradoras de
cartão, porém, o ministro não
acusou o golpe. Manteve o rito
e marcou o julgamento para
data anterior à que se espera-
va, a segunda quinzena de se-
tembro, para impedir o acir-
ramento de movimentações
no Dia da Independência. Mag-
nitsky fez nem cócegas na mag-
nificência. Ao menos até hoje.

Militantes ficam exaltados
nas mídias sociais e é só. Houve
atos de ministro até contra um

pastor, Silas Malafaia, e nada
aconteceu para inflamar as
igrejas evangélicas. Não se sabe
se existe uma estratégia do in-
tegrante do STF ou se ela está
sendo cumprida à risca. A téc-
nica do gota a gota funciona
que é uma beleza — abre in-
quérito, joga nele gente e con-
dutas de mil e uma maneiras,
oferece-se denúncia, julga, con-
dena e prende — não neces-
sariamente nessa ordem. Como
houve certo intervalo entre os
atos, os bolsonaristas foram
absorvendo, xingando, absor-
vendo, gritando no meio da
rua e absorvendo, até atingir
o apogeu de prender preven-
tivamente um ex-chefe do Exe-
cutivo federal antes de o con-
denar. Já haviam absorvido,
acostumaram-se e nada de a
voz rouca das ruas se levantar
de modo anormal. Depois que
o Exército encheu dezenas de
ônibus com acampados no
quartel-general de Brasília e
os levou direto para a Papuda,
nada de pior poderia aconte-
cer. E estas semanas de julga-
mento podem confirmar que
não parou mais de acontecer. 

As principais democracias
do mundo têm a política pola-
rizada e rivalidades centená-
rias. No Brasil, a dualidade
nunca foi igual a hoje, em que
um lado deseja a morte do ad-
versário, não apenas a derrota.
Nos tempos de monarquistas
x republicanos não era assim,
tanto que o primeiro presi-
dente da República foi um líder
monarquista da cozinha do
imperador Dom Pedro II. E as-
sim vem com PSD x UDN, MDB
x Arena, PT x PSDB e atual-
mente lulistas x bolsonaristas.
Um lado depende do outro
para sobreviver e impedir a
ascensão de eventual terceira
via. Petistas postam que pre-
feriam Jair Bolsonaro para en-
frentar Lula.

Com a polarização em
2018, ninguém olhou para
quadros de qualidade, como
o goiano Henrique Meirelles
(MDB), que teve mísero 1,2%
dos votos. Aliás, políticos de
agremiações tradicionais fo-
ram massacrados. Geraldo
Alckmin, então no PSDB, ob-
teve 4,76% — e vinha de

41,62% no 1º turno de 2006.
Marina Silva ficou com 1% e
obteve 21,3% em 2014.

Em 2022, permaneceu o Fla
x Flu, com os dois comandantes
dos núcleos se enfrentando
pessoalmente pela primeira
vez, e ninguém olhou para os

méritos dos demais. O 3º lugar
foi de Simone Tebet, do MDB,
com 4,16%. Ciro Gomes tirou
3,04% e vinha de 12,47%.

Para os dois grupos hege-
mônicos, é vital ficar nas
manchetes, sejam boas ou
ruins. Lula ganhou e está

todo dia na mídia. Bolsonaro
perdeu e nunca saiu delas.
Não se trata de dizer quem
está certo ou errado. É assim,
exatamente assim, nos diver-
sos continentes, país rico ou
pobre, desenvolvido ou ca-
penga igual ao Brasil. Polari-

zação é o que move o consu-
mo (bom x ruim, contempo-
râneo x fora de moda, feio x
bonito, atraso x modernida-
de), as religiões (céu x infer-
no) e a torcida nos esportes
(meu time x qualquer outro).
(Especial para O HOJE)

Donald Trump
tentou ajudar o
aliado e acabou
atrapalhando-o,
pois aumentou o
coleguismo entre
os ministros do STF

Bolsonaro iria escapar da cadeia,
até tentarem livrá-lo da condenação

Carlos Moura/Agência Senado

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Para os dois grupos
hegemônicos, é vital
ficar nas manchetes,
sejam boas ou ruins.
Lula ganhou e está
todo dia na mídia.
Bolsonaro perdeu e
nunca saiu delas.
Não se trata de dizer
quem está certo 
ou errado

O Supremo Tribunal
Federal, nesta e na
próxima semana, vai
julgar e condenar o
ex-presidente Jair
Bolsonaro, que deve
recorrer da sentença

Lula precisa do inimigo para ter chance de reeleição



Pedro Paulo Lemes

O Atlético Goianiense rece-
beu a equipe do Amazonas
neste domingo (31), no estádio
Antônio Accioly. Com gols de
Luizão e Robert, o Dragão le-
vou a melhor e venceu por 2 a
0, em partida válida pela 24ª
rodada do Brasileirão Série B.

O forte calor e a baixa umi-
dade típicos de Goiânia deixa-
ram os minutos iniciais bas-
tante truncados, com muitas
faltas e poucas chances efetivas
de gol. Na primeira meia hora,
o momento mais marcante foi
a parada técnica para hidra-
tação. Em campo, o jogo seguia
travado, com movimentação
intensa de ambos os lados, mas
apenas um chute na direção
do gol.

Aos 33 minutos, o Dragão
chegou pela primeira vez com
perigo. Robert cobrou falta e
Guilherme Romão desviou de
letra, mas o goleiro João Lopes
defendeu com tranquilidade.
O Atlético abriu o placar aos
44 minutos: após erro na saída
de bola do Amazonas, Luizão
pegou a sobra com liberdade
e soltou uma bomba no fundo
da rede. O árbitro de vídeo le-
vou quase sete minutos para
revisar o lance, mas o gol foi
validado.

Ainda antes do intervalo, o

Atlético quase ampliou. Em
nova cobrança de falta, Adria-
no Martins cabeceou com es-
tilo, mas a bola passou ras-
pando a trave.

No segundo tempo, o Ru-
bro-Negro Goiano voltou ainda
mais ofensivo e ampliou o pla-
car aos 10 minutos. Robert re-
cebeu, dominou, aplicou um
elástico sobre a marcação e fi-
nalizou com força, marcando
um golaço no Accioly.

Com o passar dos minutos,
o Dragão crescia em campo,
mostrando mais fôlego e ím-
peto ofensivo. O Amazonas,
por outro lado, pouco produzia
e mal conseguia manter a pos-
se de bola, demonstrando mui-

ta dificuldade em reagir.
O terceiro gol atleticano

quase saiu aos 37 minutos, em
uma falha grotesca do goleiro
João Lopes. O jovem Yuri Alves
fez boa jogada individual e fi-
nalizou, mas João não conse-
guiu segurar. A bola escapou
das suas mãos, e por pouco
ele não levou um frango, mas
conseguiu se recuperar a tem-
po e mandou para escanteio.

Com a vitória, o Atlético
chegou a 31 pontos e subiu
para a 13ª colocação na tabela.
O Amazonas, por sua vez, per-
manece com 24 pontos, ocu-
pando a 17ª posição, dentro
da zona de rebaixamento.

Na próxima sexta-feira, o

Amazonas recebe o Remo em
casa. Já o Atlético Goianiense
volta a campo na segunda-
feira (08), quando enfrenta o
Novorizontino, fora de casa.

Ficha técnica
Atlético-GO x Amazonas

Estádio: Antônio Accioly
Atlético-GO: Paulo Vitor;

Dudu, Wallace, Adriano Mar-
tins e Guilherme Romão; Lui-
zão, Ronald, Robert e Radsley;
Jean Dias e Lelê.

Amazonas: João Lopes; Al-
variño, Léo Coelho, Diego Bor-
ges e Fabiano; Larry Vásquez;
Xavier, Diego Torres e Dener;
Kevin e Henrique Almeida.
(Especial para O HOJE)
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Dragão abre 7
pontos da zona
do rebaixamento
em grande
atuação de 
seus meias

Atlético-Go vence Amazonas
Bruno Corsino/ACG

Luizão e Robert
marcaram na vitória
tranquila do
Atlético-GO contra o
Amazonas
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O Goiás perdeu de virada
para o Botafogo-SP por 3 a 2
neste sábado (30), na Serrinha,
pela 24ª rodada da Série B do
Campeonato Brasileiro. Carril-
lo, Marquinho e Matheus Bar-
bosa marcaram os gols da vi-
tória da Pantera, enquanto
Wellington Rato e Anselmo Ra-
mon descontaram para o Es-
meraldino.

O jogo
O Verdão começou a partida

da melhor forma possível: pou-
cos segundos após a saída de
bola, Tadeu lançou para o ata-
que, a defesa do Botafogo-SP
afastou e a bola sobrou para
Wellington Rato, que chutou
forte da entrada da área e abriu
o placar aos 23 segundos.

No entanto, a vantagem
esmeraldina durou pouco. Aos
seis minutos, Jefferson Nem
recebeu bom lançamento, se
desvencilhou da marcação e
tocou para Carrillo empurrar
para o fundo das redes. Na
sequência da primeira etapa,
o Goiás pouco criou diante
de um Botafogo-SP bem pos-
tado defensivamente, em um
jogo marcado por muitas fal-
tas, 13 ao todo.

Logo no primeiro minuto
da etapa final, Diego Caito lan-
çou para Rafael Gava. Ele to-
cou para trás, a defesa rebateu,
a bola voltou para ele, que
chutou em direção ao gol. No
lance, Anselmo Ramon teve
grande chance, mas parou na
defesa adversária.

Aos 19 minutos, Welliton
Matheus fez boa jogada indi-
vidual e acabou derrubado
por Gabriel Risso. A arbitra-

gem marcou pênalti para o
Esmeraldino. Na cobrança,
Anselmo Ramon assumiu a
responsabilidade, mas tirou
demais do goleiro Victor Sou-
za e acertou a trave.

Na sequência, aos 23 mi-
nutos, Marcão puxou Carrillo
dentro da área e o árbitro as-
sinalou pênalti para o time
paulista. Marquinho foi para
a cobrança e converteu. Aos
36, Willean Lepo cruzou na
pequena área e Anselmo Ra-
mon cabeceou para o fundo
das redes, se redimindo pelo
pênalti perdido.

Mas, aos 39, Matheus Bar-
bosa arriscou da intermediária
e acertou um golaço no ângulo,
sem chances para Tadeu, re-
colocando a Pantera em van-
tagem e decretando o placar
final: Goiás 2 x 3 Botafogo-SP

Era para o Rato bater?
Sobre o pênalti perdido por

Anselmo Ramon, já havia sido
definido internamente que o
novo cobrador da equipe seria
Wellington Rato, após Tadeu
desperdiçar duas penalidades

seguidas. No entanto, Anselmo
assumiu a cobrança e acabou
errando.

O técnico Vagner Mancini
comentou sobre a decisão e
afirmou que o assunto será
tratado internamente:

“Estava determinado que
o primeiro jogador a bater era
o Wellington Rato. Na sequên-
cia, viriam Anselmo e Tadeu.
(…) Os dois (Anselmo e Rato)
estavam habilitados a cobrar.
Entre eles, decidiram que o
Anselmo bateria. Imagino que
foi isso. Com calma, depois va-
mos sentar e falar sobre isso,
mas acredito que o que acon-
teceu foi isso. Mas o Rato era
o primeiro.”

Próximo compromisso
Mesmo com a derrota, o

Verdão segue na liderança da
Série B com 44 pontos, por
conta do tropeço do Coritiba
contra o Operário. O time es-
meraldino volta a campo no
próximo domingo (7/9) para
enfrentar o Avaí, às 20h30, em
Florianópolis. (Davih Lacerda,
especial para O HOJE)

Esmeraldino abre o placar logo nos primeiros 
segundos; no entanto, vê Pantera reagir e virar o jogo

O futebol possui seus fa-
voritos, ele pune, educa,
agracia os sortudos e vez
ou outra sorri para quem
acredita. A história do Aná-
polis Futebol Clube não pa-
rece se enquadrar em ne-
nhum desses parâmetros.
O Galo da Comarca viveu
altos e baixos na Série C de
2025. Chegou deslumbrado
após um vice-campeonato
goiano, demorou para con-
seguir uma vitória, viu o
fantasma do rebaixamento
de perto, e persistiu. 

Em pleno Jonas Duarte,
a chance da permanência
estava nas mãos do Tricolor
da Boa Vista, dependendo
apenas de si, o triunfo veio.
Diante de seu torcedor, o
Anápolis selou a permanên-
cia na Série C, após vencer
o Botafogo-PB pelo resulta-
do de 2 a 0, neste sábado
(30). 

Sem matemática ou es-
tatísticas, uma vitória bas-
tava para manter o Galo da
Comarca na Série C, e assim
foi feito. Os gols do duelo
foram marcados por Fer-
nandinho, aos quatro mi-
nutos da primeira etapa, e
Michael marcou contra,
após cobrança de pênalti
no último minuto. 

O primeiro tempo do
duelo começou a todo vapor
para o time mandante. Com
um início agressivo e de
pressão sobre a equipe nor-
destina, o que foi bem su-
cedido. Tal postura conce-
deu ao Anápolis um gol logo
no início do confronto, aos

quatro minutos de bola ro-
lando. Fernandinho encon-
trou um cruzamento para
a grande área, em um chute
que passou por toda a de-
fesa do Botafogo-PB, pingou
na frente do goleiro Fraca-
ro, e morreu dentro da ba-
liza, 1 a 0. 

A partida se sucedeu
com um domínio do time
da casa. O Anápolis seguiu
pressionando os visitantes,
que pouco fizeram para
contra-atacar a pressão do
adversário. Após 30 minu-
tos de jogo, o nível da par-
tida caiu, com muitos duelos
físicos, posse de bola trun-
cada e sem chances claras
para ambos. Ao final dos
45 minutos iniciais, metade
da missão do Galo estava
cumprida, restava apenas
a etapa final.

O segundo tempo foi pa-
recido com o fim do pri-
meiro. Muitos duelos físicos,
pouco domínio de posse de
bola e menos ainda de pe-
rigo. O Anápolis lutava para
afastar o perigo da área, e
contava os segundos para
o fim do duelo. Nos acrés-
cimos da partida, o árbitro
marcou pênalti a favor do
Anápolis, após falta de Ca-
milo. Paulinho foi para a
bola, cobrou no canto di-
reito e viu Michael defender
e empurrar para a rede do
próprio gol. Final do duelo:
2 a 0, três pontos, e nada
de rebaixamento para o
Anápolis Futebol Clube.
(Gabriel Pires, especial
para O HOJE)

Anápolis supera 
o Botafogo-PB e segue 
na Série C em 2026

ALÍVIO 

Goiás perde de virada para o
Botafogo-SP em plena Serrinha

SÉRIE B

Rosiron Rodrigues/GEC
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Micael Silva

As queimadas cresceram
de forma expressiva em Goiás
neste mês de agosto. Dados do
Centro de Informações Meteo-
rológicas e Hidrológicas de
Goiás (Cimehgo) apontam que
os focos de incêndio passaram
de 288 para 728 entre os dias
11 e 24, avanço de 152% em
apenas uma semana.

Mesmo assim, o acumulado
do mês segue abaixo do regis-
trado em 2024, quando, no
mesmo período, os focos já so-
mavam mais de 1,3 mil.

A série histórica mostra
que, nos três primeiros dias
de agosto, foram 27 registros.
Na semana seguinte, o número
subiu para 142, chegando a
288 na terceira e 728 na quar-
ta. Para o gerente do Cimehgo,
André Amorim, o salto evi-
dencia agosto como um dos
meses mais críticos da estia-
gem em Goiás.

A explicação está no cha-
mado fator 30-30-30: tempe-
raturas acima de 30 °C, umi-
dade relativa abaixo de 30% e
ventos superiores a 30 km/h.
Segundo Amorim, quando es-
sas condições se juntam, o risco
dispara e pequenos focos ra-
pidamente se transformam em
grandes incêndios.

Outro agravante é a seca
prolongada. No Norte e no
Oeste, já são 112 dias sem chu-
vas; no Leste, 110. Nas regiões
Central, Sudoeste e Sul, o pe-
ríodo chega a 61 dias, o que
intensifica o ressecamento da

vegetação e amplia o perigo
de queimadas.

O subcomandante da Ope-
ração Cerrado Vivo 2025, te-
nente-coronel William Alves
afirmou que o Corpo de Bom-
beiros Militar de Goiás inten-
sificou as ações de prevenção
e combate aos incêndios flo-
restais neste ano. 

Segundo ele, o Estado tem
duas estações bem definidas:
período chuvoso e estiagem e,
entre agosto e outubro, ocorre
o pico das queimadas, impul-
sionado pelo chamado fator
30-30-30.

“Todos os anos, nesse pe-
ríodo, temos condições se-
veras de estiagem. Em 2025
não foi diferente. Entre agos-

to, setembro e outubro há
um aumento expressivo de
ocorrências, principalmente
por conta do fator 30-30-30:
temperaturas acima de 30
graus, umidade relativa do
ar abaixo de 30% e ventos
acima de 30 km/h, que favo-
recem a propagação das cha-
mas”, explicou.

De janeiro a 29 de agosto,
já foram registrados mais de
7 mil atendimentos, sendo
quase 3 mil apenas em agosto,
o que representa 40% de todas
as ocorrências do ano. “Só
neste mês, até o dia 29, che-
gamos perto de 3 mil chama-
dos, um aumento de 20% em
relação ao mesmo período de
2024”, destacou.

Para ampliar a capacidade
de resposta, o Corpo de Bom-
beiros distribuiu 53 guarni-
ções especializadas em todo
o Estado e instalou, pela pri-
meira vez, bases avançadas
em sete parques estaduais,
como o Altamiro de Moura
Pacheco, Serra de Caldas e
Terra Ronca. 

“Essas unidades ficam 24
horas monitorando e comba-
tendo os focos ainda no início.
Isso evita que um incêndio pe-
queno se torne de grandes pro-
porções”, disse coronel 

Na área preventiva, a cor-
poração já realizou mais de
1.200 ações, incluindo 530 pa-
lestras, entrega de 41 mil car-
tilhas educativas para crianças,

1.220 inserções em rádio e TV
e confecção de 2.590 abafado-
res. Quase 70 mil pessoas fo-
ram alcançadas diretamente.
“Nosso objetivo é orientar a
população e reduzir o número
de focos antes que eles acon-
teçam”, reforçou.

O subcomandante também
enfatizou o trabalho de res-
ponsabilização dos incendiá-
rios. “Esse ano já realizamos
39 autuações contra pessoas
flagradas colocando fogo de
forma irregular em áreas ur-
banas e rurais. Estamos num
período proibitivo, e quem in-
sistir em atear fogo será res-
ponsabilizado. Se alguém pre-
senciar, pode denunciar pelo
190 e acionar o Corpo de Bom-
beiros no 193”, alertou.

Entre os municípios com
mais registros estão Goiânia
(900 ocorrências), Caldas No-
vas (440) e Aparecida de Goiâ-
nia (mais de 400), com pre-
dominância de queimadas
em lotes baldios urbanos. Já
os incêndios de grandes pro-
porções têm se concentrado
em Monte Alegre de Goiás,
Padre Bernardo, Niquelândia,
Vila Propício, Campos Belos
e Nova Roma.

Segundo William Alves, o
reforço na estrutura tem dado
resultado. “Com mais guarni-
ções, bases avançadas e ações
preventivas, conseguimos res-
ponder mais rápido, reduzir
danos em áreas sensíveis e,
principalmente, evitar que in-
cêndios ganhem grandes pro-
porções”, concluiu.

O combate a incêndios flo-
restais no Estado vai além da
disponibilidade de equipes e
equipamentos. O tenente-co-
ronel William Alves, explica
que cada ocorrência exige
análise criteriosa de múltiplos
fatores.

“Antes de agir, precisamos
avaliar a extensão do fogo, a
topografia, a velocidade do
vento, a dimensão das cha-
mas e os recursos disponíveis.
Muitas vezes a população vê
a equipe apenas monitoran-

do, mas isso acontece porque
aguardamos a janela adequa-
da para um combate eficien-
te”, afirmou.

Em áreas planas ou de me-
nor risco, o combate pode ser
direto, com uso de sopradores
e abafadores. Já em regiões de
serra, reservas ou vegetação
densa, é necessário aguardar
a oportunidade para realizar
um contra-fogo planejado, que
permita a contenção de gran-
des incêndios.

O oficial destacou ainda os

prejuízos financeiros provoca-
dos pelas queimadas. “Em 2024,
os incêndios florestais repre-
sentaram quase R$ 1,5 bilhão
em perdas, principalmente
para os produtores rurais. Eles
não colocam fogo deliberada-
mente, pelo contrário, são os
mais prejudicados, perdendo
palhada, cobertura do solo e
até plantações inteiras”, disse.

Para reduzir os riscos, o
Corpo de Bombeiros distribuiu
neste ano mais de 2,9 mil aba-
fadores, entregues especial-

mente a produtores rurais e
chacareiros. “O produtor rural
é nosso principal aliado no
combate ao fogo. Sozinhos, não
conseguimos conter grandes
incêndios. Precisamos dessa
parceria com a sociedade”,
completou William 

Ele ainda lembrou que
Goiás possui regiões de difícil
acesso, o que pode retardar a
chegada das equipes. “Temos
municípios em que o desloca-
mento exige até 200 quilôme-
tros em estradas não pavimen-

tadas. Isso torna o tempo de
resposta maior, mas contamos
com uma força-tarefa regional
para dar apoio”, explicou.

William reforçou o alerta
para o período proibitivo. “Não
se pode usar fogo, nem para
limpeza de lixo. Um simples
caco de vidro pode iniciar um
incêndio às margens da rodo-
via. Estamos em estado de aten-
ção máxima e contamos com
o apoio da população para de-
nunciar irregularidades”, fina-
lizou. (Especial para O HOJE)

Bombeiros registraram quase 3 mil atendimentos apenas neste mês 

Desafios no combate aos incêndios florestais 

A explicação está no chamado fator 30-30-30: temperaturas acima de 30 °C, umidade relativa abaixo de 30% e ventos superiores a 30 km/h

Nas regiões Central, Sudoeste e Sul, o período chega a 61 dias sem chuva

Queimadas aumentam 152% em
agosto e desafiam ações de combate
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O anapolino e estudante de
medicina Igor Rafael Oliveira
Souza, de 32 anos, foi morto
após ser imobilizado violen-
tamente por sete seguranças
de um shopping na cidade de
Santa Cruz de la Sierra. O caso
aconteceu na área de Equipe-
trol, conhecida por sua con-
centração de centros comer-
ciais. Todos os seguranças en-
volvidos foram presos. Por fim,
a família realiza uma vaquinha
para o traslado do corpo.

Segundo o coronel Walter
Sossa, da Força Especial de
Luta Contra o Crime (FELCC),
a equipe de seguranças do
shopping resolveu imobilizar
o jovem após, supostamente,
ele entrar de forma “descon-
trolada” em diferentes estabe-
lecimentos da região. Porém,
ao abordar o estudante, os se-
guranças teriam usado uma
força desproporcional, o que
resultou no falecimento do
anapolino.

De acordo com o laudo mé-
dico-legal, Igor morreu por su-
focamento mecânico, resultan-
te de compressão torácica. Isso
indica que houve um grau ele-
vado de violência na contenção

física. Ainda segundo as auto-
ridades bolivianas, o estudante
poderia estar sob efeito de
substâncias controladas no mo-
mento da abordagem.

Segundo relatos da família,
Igor estudava na Bolívia há 9
anos e, recentemente, passava
por problemas psicológicos.
Esse histórico, segundo os pa-

rentes, pode ter contribuído
para o comportamento deso-
rientado que motivou a abor-
dagem dos seguranças. Agora,
o Ministério Público boliviano
investiga o grau de responsa-
bilidade de cada um dos sete
seguranças detidos.

A mãe do estudante, Neidi-
mar, organizou uma vaquinha

virtual para arrecadar recursos
necessários ao traslado do cor-
po de Igor para o Brasil. Além
disso, a arrecadação online
também tem o objetivo de con-
tribuir com os custos com as-
sistência jurídica no processo
judicial. Atualmente, a vaqui-
nha já acumula mais de R$ 23
mil, e tem a meta de R$ 50 mil.

Com isso, na descrição da
campanha, Neidimar fala mais
sobre o filho: “Meu filho era
um jovem sonhador, querido
por todos que o conheciam.
[…] É com grande sofrimento
que venho pedir a colaboração
de todos nesse momento. Ob-
rigada!”. (Eduarda Leite, es-
pecial para O HOJE) 

TRAGÉDIA NA BOLÍVIA

Caroline Gonçalves

O número de casos confir-
mados de dengue em Goiás
chegou a 79.158 em 2025, se-
gundo dados da Secretaria de
Saúde de Goiás (SES-GO). Ape-
sar de uma redução de 22,65%
nas notificações entre março
e abril, o número de interna-
ções aumentou drasticamente:
foram 2.684 hospitalizações
apenas neste ano. Em 2023,
no mesmo período, foram 153.

As cidades com mais regis-
tros de casos e mortes estão
em estado de alerta ou emer-
gência, como é o caso de Goiâ-
nia, que confirma 17 mortes,
investiga outras 22 e já soma
844 casos da doença.

Aparecida de Goiânia se-
gue com 10 óbitos confirma-
dos, 5 sob investigação e 548
casos registrados. Já Anápolis,
com 503 casos, confirmou 3
mortes e apura outras 3, sendo
a única cidade em situação
de emergência.

Mesmo com menos notifi-
cações, o risco continua alto
por causa do clima, combina-
ção de calor, chuva e a circu-
lação simultânea dos vírus da
dengue e chikungunya.

Até agora, segundo o painel
atualizado da SES-GO, Goiás
teve 240.150 notificações de
dengue em 2025, com 120.193
confirmações e 135 mortes.
Outros 150 óbitos ainda estão
sendo investigados.

A superintendente de Vigi-
lância em Saúde da SES-GO,
Flúvia Amorim, afirma que a
situação atual é mais grave
que em 2022. “A gravidade do
cenário atual é pior do que o
verificado em 2022, quando
foram confirmados 193.782 ca-
sos e 182 óbitos pela doença.”

Flúvia também reforça a
importância da vacinação: “A
vacina é o meio mais eficaz
de prevenir internações, tanto
de dengue como de doenças
respiratórias. Exatamente pela
diminuição do número de pes-
soas vacinadas nos anos an-
teriores para gripe e covid-
19, por exemplo, que hoje te-
mos esse aumento de casos
de doenças respiratórias e de

sua gravidade”.
Segundo ela, a cobertura

vacinal já passa de 90%, com
mais de 48 mil doses aplica-
das, mas cerca de 10% ainda
estão disponíveis. “As pessoas
precisam procurar um posto
de vacinação. Lembrando
que, para esse lote específico,
foi liberada a vacina para
pessoas de 4 a 59 anos de
idade”, ressaltou.

Fiscalização e novas
estratégias no combate
ao mosquito em Goiânia
e Aparecida

Em Goiânia, a prefeitura
tem realizado vistorias com-
pulsórias em imóveis fechados
ou abandonados, principal-
mente na Região Leste. A for-
ça-tarefa é composta por agen-
tes de endemias, auditores da
vigilância, guardas civis e cha-
veiros. “Durante as visitas, as
equipes realizam a abertura
dos imóveis de forma técnica,
preservando a integridade do
local”, explicou o secretário de
Saúde, Luiz Pellizzer.

Logo na primeira ação, os
agentes encontraram uma pis-
cina abandonada e vários re-
cipientes com larvas. O dono
do imóvel foi multado em R$
10 mil. “Isso apenas reforça o
quanto é importante que as
ações de combate à dengue
sejam realizadas de forma con-
tínua e não apenas no período
chuvoso”, disse Jadson Moreira,
gerente de fiscalização da Di-
retoria em Zoonoses.

Enquanto isso, em Apare-
cida, a prefeitura instalou ar-
madilhas chamadas ovitram-
pas, em parceria com o Esta-
do. Elas são potes com água e
palhetas que atraem o mos-
quito para monitoramento.
“Cada ovitrampa pode atrair
mosquitos num raio de até
300 metros, ampliando signi-
ficativamente nossa capaci-
dade de monitoramento”, ex-
plicou Iron Pereira, superin-
tendente de Vigilância em
Saúde da cidade.

As armadilhas estão sendo
colocadas em pontos estraté-
gicos, a até 1,5 metro do chão,

longe do alcance da população
e do sol. A instalação começou
na UBS Expansul. As equipes
foram treinadas no dia 28 de
agosto para cuidar da instala-
ção, manutenção e análise das
armadilhas.

Iron reforça que a partici-
pação da população é essencial.
“É importante eliminar reci-
pientes que acumulem água
parada e seguir as orientações
das autoridades sanitárias para
evitar a reprodução do mos-
quito”, alertou. O combate tam-
bém conta com apoio federal
e da Organização Pan-Ameri-
cana da Saúde, que acompa-
nham as ações locais.

Mesmo com investimento
de R$ 5 milhões por parte do
Governo de Goiás em medica-
mentos, soros, repelentes, ma-
terial informativo e equipa-
mentos, o combate à dengue
continua dependendo de ações
simples da população: limpar
o quintal, tampar caixas
d’água, evitar água parada em
vasos, pneus e garrafas. (Es-
pecial para O HOJE)

Só em 2025 
foram 2.684
hospitalizações,
contra 153 no
mesmo período 
de 2023

Queda nas notificações de dengue
não reduz internações em Goiás
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Igor Rafael, 
de 32 anos,
morreu após ser
imobilizado por
seguranças em
shopping

Em imóveis
abandonados,
focos do mosquito
se multiplicam 
e colocam
vizinhanças 
em risco

SEGUNDA-FEIRA, 1º DE SETEMBRO DE 2025

Família faz vaquinha para trazer corpo de estudante goiano
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A combinação entre o tempo
seco e o avanço das queimadas
no Cerrado tem ampliado o
risco de acidentes com animais
peçonhentos em Goiás. Somente
entre janeiro e julho de 2025,
foram registrados 7.648 casos
em todo o Estado. O cenário
preocupa autoridades sanitá-
rias, já que o deslocamento de
escorpiões, serpentes, aranhas
e outros animais para áreas ur-
banas tende a crescer à medida
que seus habitats naturais são
destruídos.

Os números reforçam a di-
versidade de espécies presen-
tes no território goiano. Entre
os registros, destacam-se aci-
dentes com serpentes, escor-
piões, aranhas, abelhas, além
de outros animais como lagar-
tas e lacraias. De acordo com
profissionais de saúde, esse
movimento migratório ocorre
porque os incêndios e a seca
forçam os animais a buscar
abrigo e alimento em locais
próximos a residências, quin-
tais e depósitos.

A enfermeira, Karolina Reis
Ornelas recomenda a adoção

de medidas preventivas que
podem reduzir os riscos de
acidentes. “Por isso, é essencial
adotar cuidados simples, mas
eficazes, como usar calçados
fechados e luvas ao trabalhar
em áreas de vegetação, roça-
dos, galpões ou depósitos; evi-
tar mexer em entulhos, pedras,
pilhas de madeira ou folhas

secas sem a devida proteção;
manter o quintal limpo e o
mato aparado para reduzir
possíveis abrigos; fechar frestas
e vãos em portas, janelas e pa-
redes; e sempre verificar cal-
çados, roupas e toalhas antes
de utilizá-los”.

Em caso de picada, a orien-
tação é manter a calma e imo-

bilizar o membro atingido,
mantendo-o abaixo do nível
do coração sempre que possí-
vel. A limpeza deve ser feita
apenas com água e sabão. Não
se deve aplicar torniquetes,
cortar o local, tentar sugar o
veneno ou utilizar substâncias
caseiras, como álcool ou pó de
café. Procurar atendimento mé-

dico imediato é imprescindível,
já que o tratamento adequado,
como a aplicação de soros es-
pecíficos, está disponível pelo
Sistema Único de Saúde (SUS).

Outro ponto importante é
observar o animal de maneira
segura, sem tentar capturá-lo,
para auxiliar na identificação
durante o atendimento. Infor-
mações como formato da ca-
beça, coloração e presença de
características específicas,
como guizo ou fosseta loreal,
podem auxiliar os profissionais
de saúde a definir o tratamento
mais adequado.

As autoridades reforçam
ainda que manter a tranqui-
lidade é fundamental para re-
duzir complicações. Quanto
mais cedo o atendimento for
realizado, maiores são as
chances de recuperação sem
maiores riscos à saúde. Em
caso de dúvida, a população
pode entrar em contato com
o Centro de Informação e As-
sistência Toxicológica de Goiás
(CIATox) pelo telefone 0800
646 4350. (Letícia Leite, es-
pecial para O HOJE)

Tempo seco aumenta acidentes com animais peçonhentos
ALERTA

Estado já soma mais de 7,6 mil ocorrências em 2025

Renata Ferraz

Nos condomínios, as áreas
de lazer são motivo de orgulho
e atração para novos morado-
res. Piscina, academia, brin-
quedoteca, salão de festas e
churrasqueira ajudam a valo-
rizar o empreendimento e ofe-
recem qualidade de vida a
quem escolhe viver nesse mo-
delo de moradia. No entanto,
os mesmos espaços que unem
vizinhos também são palco
frequente de discussões e de-
sentendimentos.

Festas prolongadas, excesso
de convidados, barulho fora
do horário permitido e des-
cumprimento das regras do
regimento interno estão entre
os principais motivos de re-
clamações. Em situações mais
graves, já houve registros de
agressões físicas e até processos
judiciais envolvendo o uso das
áreas comuns. É nesse contexto
que surge uma dúvida recor-
rente: afinal, o condomínio
pode proibir um morador de
usar os espaços de lazer?

Segundo o advogado Diego
Amaral, especialista em Direito
Imobiliário, o morador tem di-
reito ao uso das áreas comuns,
mas esse direito encontra li-
mites. “Não existe direito ab-
soluto. O condômino pode usar
piscina, churrasqueira ou aca-
demia, mas precisa respeitar
o sossego, a salubridade e a
segurança dos demais. Quando
há abuso, o condomínio pode
aplicar sanções, que vão de
advertências a multas e, em
situações específicas, à suspen-
são temporária do uso das
áreas”, explica.

Esse entendimento encon-

tra respaldo no Código Civil.
O artigo 1.336 obriga o con-
dômino a não prejudicar a
coletividade, enquanto o ar-
tigo 1.337 prevê punições mais
severas para quem insiste em
descumprir regras, incluindo
a possibilidade de restrição
de acesso.

O condomínio não pode
agir de forma arbitrária ao
restringir o uso das áreas co-
muns. Para aplicar qualquer
medida, é necessário com-
provar a infração por meio
de registros, testemunhas ou
imagens, além de notificar o
morador e garantir seu di-
reito de defesa. A punição
deve ser proporcional e tem-
porária, sempre fundamen-
tada em regras previstas no
regimento interno ou apro-
vadas em assembleia.

“O que não pode acontecer
é o síndico decidir sozinho,
sem provas ou sem dar opor-
tunidade de defesa. Isso fere
direitos básicos e pode levar o
morador a questionar judicial-
mente a decisão”, acrescenta
o advogado.

Piscina é campeã 
de reclamações

Dados da Associação das
Administradoras de Bens Imó-
veis e Condomínios de São Pau-
lo (AABIC) revelam que 17%
das queixas registradas em
2024 envolviam áreas de lazer,
sendo a piscina a principal
fonte de atritos.

O motivo é simples: trata-
se de um espaço coletivo de
grande uso, especialmente no
verão. Entre os problemas mais
comuns estão excesso de visi-
tantes, consumo de bebidas
em excesso, uso inadequado
de boias ou objetos, som alto e
até episódios de violência.

Muitos condomínios limi-
tam a entrada de convidados,
exigem reservas prévias ou
bloqueiam o acesso quando a
lotação máxima é atingida. “A
piscina é o espaço que mais
exige fiscalização porque, além
de tudo, envolve risco à segu-
rança, especialmente das crian-
ças”, destaca Amaral.

Enquanto salões de festas
e churrasqueiras foram pen-
sados para receber visitantes

e costumam permitir maior
flexibilidade, academias e brin-
quedotecas seguem o caminho
oposto. Nesses locais, o acesso
costuma ser exclusivo de mo-
radores, justamente para evitar
sobrecarga dos equipamentos
e problemas de responsabili-
dade em caso de acidentes.

Já nos parquinhos e piscinas
infantis, a regra mais comum
é a exigência de que uma crian-
ça esteja sempre acompanhada
por um responsável. Visitantes
podem ter acesso, mas em nú-
mero limitado e sob supervisão
do morador.

Quem é considerado
visitante?

Outro ponto polêmico é a
definição de quem realmente
é visitante. Casos comuns geram
discussões: o namorado que
frequenta o condomínio dia-
riamente deve ser tratado como
morador? E o neto que passa
as férias na casa dos avós, pode
usar a piscina sem restrições?

Essas situações não têm
resposta única. Cada condo-
mínio precisa deliberar em

assembleia e deixar claro no
regimento interno como tratar
esses casos. “A clareza das re-
gras evita constrangimentos
e reduz conflitos. O que não
está escrito abre margem para
interpretações e discussões”,
reforça o advogado.

Para evitar abusos e garan-
tir que as medidas tenham va-
lidade legal, especialistas orien-
tam que os síndicos mante-
nham o regimento sempre
atualizado, registrem as ocor-
rências em atas ou notificações,
busquem provas sempre que
houver irregularidades e acio-
nem assessoria jurídica nos
casos em que forem necessá-
rias punições mais severas.

Para os moradores, a prin-
cipal recomendação é respeitar
o espaço coletivo. Cumprir re-
gras e zelar pela boa convivên-
cia são atitudes que beneficiam
a todos. “As áreas comuns são
extensão da casa de cada con-
dômino, mas não deixam de
ser coletivas. Usar com respon-
sabilidade é essencial para man-
ter a harmonia”, conclui Ama-
ral. (Especial para O HOJE)

Piscina lidera as
reclamações,
especialista destaca
que síndicos só
podem aplicar
punições com base
em provas, regras
claras e direito 
de defesa

Condomínios: até onde vai o
direito de usar áreas de lazer?

Divulgação
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Ambientes valorizam os empreendimentos e são atrativos para moradores, mas também concentram conflitos
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A ativista sueca Greta
Thunberg, o brasileiro
Thiago Ávila e o ator ir-
landês Liam Cunningham
integraram neste domin-
go (31) uma flotilha de
barcos carregados com
alimentos e suprimentos
para Gaza. A iniciativa
partiu de Barcelona com
o objetivo de romper o
bloqueio naval imposto
por Israel desde 2007.

Milhares de pessoas
se reuniram no porto es-
panhol para acompa-
nhar a saída das embar-
cações, levantando ban-
deiras palestinas e en-
toando palavras de or-
dem como "Palestina Li-
vre" e "Não é uma guer-
ra, é um genocídio".
Thunberg afirmou que
a missão desafia um sis-
tema internacional inca-
paz de garantir o respeito
ao direito humanitário.

Ávila destacou que o
movimento vai além da
travessia marítima, des-
crevendo a flotilha como
parte de um esforço in-
ternacional de massas em
resposta “ao chamado
histórico da nossa gera-
ção”. Cunningham, co-
nhecido por seu papel na
série "Game of Thrones",
disse que a mobilização

revela o fracasso mundial
em proteger o direito in-
ternacional e classificou
o momento como vergo-
nhoso para a história:
“Este é um período ver-
gonhoso na história do
nosso mundo”.

Em junho, forças is-
raelenses interceptaram
uma flotilha composta
pelos mesmos ativistas e
os deportaram. Israel de-
fende que o bloqueio é
essencial para evitar o
contrabando de armas ao
Hamas e acusa essas ini-
ciativas de servirem
como propaganda.

Os organizadores res-
ponsabilizam líderes glo-
bais por não pressiona-
rem Israel a liberar a en-
trada de ajuda, enquanto
organismos internacio-
nais alertam para a fome
"causada pelo homem"
em Gaza. A iniciativa in-
clui barcos que sairão
também da Grécia, Itália
e Tunísia. No porto de
Gênova, na Itália, cerca
de 250 toneladas de ali-
mentos foram coletadas
e parte já segue rumo à
região. Outras embarca-
ções devem partir de Ca-
tânia em 4 de setembro.
(Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Ativistas Greta
Thunberg e Thiago Ávila
embarcam para Gaza

AJUDA HUMANITÁRIA

Lalice Fernandes

Os ataques de drones russos
durante a noite de sábado (30)
e a manhã de domingo (31)
voltaram a atingir a infraes-
trutura elétrica da Ucrânia,
aprofundando a crise energé-
tica do país em meio à guerra
que se aproxima de dois anos
de duração. Segundo as auto-
ridades, cerca de 60 mil famí-
lias ficaram sem energia em
diferentes regiões e uma pes-
soa ficou ferida.

A cidade portuária de
Tchornomorsk, próxima a
Odessa, no sul do país, foi a
mais atingida, com quatro
instalações elétricas danifi-
cadas e mais de 29 mil resi-
dências afetadas. O governa-
dor regional Oleh Kiper in-
formou que prédios residen-
ciais, comerciais e adminis-
trativos também foram des-
truídos. Ele destacou que hos-
pitais e outros serviços es-
senciais estão funcionando
com geradores. Já a empresa
de energia DTEK afirmou que
os reparos serão iniciados
quando houver autorização
do Exército e das equipes de
emergência: “Assim que os
funcionários receberem au-
torização do exército e dos
serviços de emergência, ini-

ciarão imediatamente a ins-
peção dos equipamentos e
os reparos de urgência"

No norte da Ucrânia, a re-
gião de Tchernihiv sofreu da-
nos similares. O governador
Viatcheslav Tchaous relatou
que 30 mil residências, sobre-
tudo na cidade de Nijyn, fica-
ram sem fornecimento de ele-
tricidade. O Exército ucrania-
no anunciou ter derrubado
126 dos 142 drones russos lan-
çados, mas reconheceu que
não conseguiu impedir a des-
truição de dez alvos. Moscou,
por sua vez, declarou que os
bombardeios miraram infra-
estruturas portuárias usadas
para fins militares e informou
ter abatido 112 drones ucra-
nianos em 24 horas.

O impacto sobre a rede
energética ucraniana se soma
a ofensivas anteriores. Em no-
vembro do ano passado, um
ataque deixou mais de 1 mi-
lhão de pessoas sem luz, prin-
cipalmente em Kiev. Já em ju-
nho deste ano, o presidente
Volodymyr Zelensky afirmou
que metade da capacidade de
energia do país havia sido des-
truída pelos drones russos, in-
tensificando os apagões.

Ainda, a escalada militar
foi lembrada neste domingo
pelo Papa Leão XIV durante a
oração do Angelus. Diante dos
fiéis reunidos na Praça de São
Pedro, o pontífice lamentou a
violência que atinge inocentes
e disse que a morte e a des-
truição continuam a se espa-

lhar na Ucrânia, inclusive em
Kiev. Leão pediu que não se
ceda à indiferença e apelou
com veemência por um ces-
sar-fogo imediato, defendendo
o diálogo com apoio da comu-
nidade internacional. Segundo
ele, a voz das armas deve se
calar para dar lugar à frater-
nidade e à justiça.

Enquanto isso, Moscou
continua a responsabilizar a
Europa pelo impasse diplo-
mático. O porta-voz do Krem-
lin, Dmitry Peskov, declarou
que as potências europeias
estariam atrapalhando os es-
forços de paz discutidos entre
a Rússia e os Estados Unidos,
sob liderança do presidente
Donald Trump. 

Peskov disse que Moscou

está disposta a buscar uma
saída política e diplomática,
mas que não vê reciprocidade
por parte de Kiev. Reforçou
ainda que a Rússia não inter-
romperá sua operação militar
até que haja sinais concretos
de negociação. “Até agora não
vemos reciprocidade de Kiev
nisso. Portanto, continuaremos
a operação militar especial",
afirmou o porta-voz.

Governos europeus respon-
deram afirmando que não
acreditam nas intenções de
paz do presidente Vladimir Pu-
tin. O líder russo, por outro
lado, insiste que está aberto
ao diálogo, mas ressalta que
não aceitará devolver os ter-
ritórios já ocupados por suas
forças. (Especial para O HOJE)

Drones russos
deixam 60 mil
famílias ucranianas
sem energia e
cidades do sul e
norte são atingidas,
e aprofunda 
crise no país 

Ofensiva russa avança na
Ucrânia e Papa apela por paz 

Papa Leão XIV pede cessar-fogo imediato e destaca necessidade de diálogo e proteção de civis 

O ministro da Defesa de
Israel, Israel Katz, anunciou
neste domingo (31) que Abu
Obeida, porta-voz das Briga-
das Ezedin al Qasam, braço
armado do Hamas, foi morto
em Gaza durante uma ofen-
siva militar. Katz afirmou que
o dirigente foi eliminado e
que se uniu a outros inte-
grantes do chamado “eixo do
mal", incluindo aliados no
Irã, Líbano e Iêmen.

O primeiro-ministro Ben-
jamin Netanyahu também con-
firmou a operação, mas não
deu certeza da morte. Segundo
ele, Israel atacou o porta-voz
da organização, que classificou
como criminosa e assassina:
"Atacamos o porta-voz do Ha-
mas, o porta-voz desta orga-
nização criminosa e assassina,
Abu Obeida. Espero que já não
esteja entre nós, mas vejo que
não há ninguém do lado do
Hamas que possa esclarecer
este assunto". 

Obeida era conhecido por
suas aparições em vídeos di-
vulgados pelo grupo islamista,
sempre de uniforme militar e
com o rosto coberto por um
keffiyeh palestino vermelho.
Sua morte se soma a uma série
de baixas na liderança do Ha-
mas, atingida por Israel ao lon-
go dos quase 23 meses de guer-
ra em Gaza. Entre os mortos

já confirmados estão o chefe
político Ismail Haniyeh, o co-
mandante militar Mohamed
Deif e Yahya Sinwar, apontado
como articulador do ataque
de 7 de outubro de 2023.

Ainda no domingo, o Ha-
mas confirmou a morte de Mo-
hamed Sinwar, irmão de Yahya
Sinwar e considerado líder do
grupo em Gaza. Israel já havia
anunciado há mais de três me-
ses que ele havia sido alvo de
um bombardeio.

Além da morte de Obeida,
Katz informou no sábado (31)
que um brasileiro de 34 anos,
Ariel Lubliner, integrante da
reserva do Exército israelense,

morreu em Gaza. Ele atuava
no Grupo Logístico 6036 e ha-
via sido convocado após os
ataques de outubro de 2023.
Segundo as autoridades, a sus-
peita é de que ele tenha sido
atingido por disparo acidental
de um colega. Katz lamentou
a perda e prestou condolên-
cias à família.

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde de Gaza, contro-
lado pelo Hamas e cujos nú-
meros são reconhecidos pela
ONU, mais de 63,4 mil pales-
tinos já morreram nos ataques
israelenses, a maioria civis.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Israel anuncia morte 
de porta-voz do Hamas

GUERRA

Porta-voz das Brigadas Ezedin al Qasam foi alvo de 
ofensiva militar mas Hamas não confirma operação

Serviço Estadual de Emergências da Ucrânia 

Wikimedia Commons
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Especialistas apontam que a população idosa está entre os grupos mais vulneráveis

Leticia Marielle 

O Hospital Estadual de Der-
matologia Sanitária Colônia San-
ta Marta (HDS) chama a atenção
para a saúde mental dos idosos
durante o Setembro Amarelo,
campanha nacional dedicada
à prevenção do suicídio. Embora
o tema costume ser mais asso-
ciado aos jovens, especialistas
destacam que os mais velhos
também enfrentam quadros si-
lenciosos de depressão e ansie-
dade, agravados por fatores
como perdas, isolamento social
e mudanças de saúde.

A gerente médica e geriatra
Marina Moreira explica que
envelhecer traz ganhos, mas
também desafios emocionais.
Ela ressalta que perdas, isola-
mento social e doenças crôni-
cas podem impactar direta-
mente o bem-estar psíquico.
“É comum que muitos idosos
acreditem que sentir tristeza
faz parte natural do envelhe-
cimento, mas esse é um mito
que precisa ser desconstruído.
Envelhecer com qualidade en-
volve cuidar do corpo e tam-
bém da mente”, afirma.

No HDS, as ações de aco-
lhimento e acompanhamento
multiprofissional buscam ofe-
recer atenção integral à pessoa
idosa. A instituição destaca a
importância da escuta, da con-
vivência social e do acesso a
atividades que preservem vín-
culos e tragam sentido à vida.
O apoio das famílias e da co-
munidade é apontado como
elemento central para a pre-
venção do adoecimento emo-
cional.

Setembro Amarelo
Criada em 2015, a campa-

nha Setembro Amarelo busca
conscientizar sobre a valori-
zação da vida e a prevenção
do suicídio. De acordo com da-
dos do Ministério da Saúde,
mais de 14 mil pessoas tiram
a própria vida todos os anos

no Brasil, o que equivale a
uma média de 38 mortes por
dia. Apesar de a juventude ser
frequentemente o foco das dis-
cussões, os números mostram
que a população idosa também
se encontra entre os grupos
mais vulneráveis.

Na terceira idade, fatores
como luto, aposentadoria, per-
da de autonomia física e au-
sência de rede de apoio podem
desencadear ou intensificar
sintomas de depressão. Esses
sinais muitas vezes passam
despercebidos por familiares
e até por profissionais de saú-
de, já que costumam ser con-
fundidos com consequências
naturais do envelhecimento.

Envelhecimento e 
saúde emocional

O psicólogo Guilherme Ro-
cha, especialista em psicoge-
rontologia, reforça que é fun-
damental compreender as es-
pecificidades emocionais da
velhice. Ele explica que a psi-
cogerontologia é a área da psi-
cologia dedicada ao envelhe-
cimento, atuando na promo-
ção de saúde mental e no en-

frentamento dos desafios tí-
picos dessa fase.

“Na terceira idade, o indi-
víduo pode se deparar com si-
tuações de luto, solidão, doen-
ças crônicas e mudanças no
papel social, como a saída do
mercado de trabalho. Essas
transformações impactam di-
retamente a autoestima e a
sensação de pertencimento.
Por isso, oferecer apoio psico-
lógico é essencial para garantir
qualidade de vida e bem-es-
tar”, explica Rocha.

Segundo o especialista, uma
das maiores dificuldades é a
crença de que o sofrimento
emocional faz parte do enve-
lhecer. “Muitos idosos deixam
de buscar ajuda por acreditar
que tristeza, angústia ou de-
sânimo são naturais da idade.
Esse pensamento é perigoso
porque impede o diagnóstico
precoce e a possibilidade de
tratamento adequado”, alerta.

O papel da família 
e da comunidade

Um ponto central na pre-
venção do adoecimento men-
tal dos idosos é o fortaleci-

mento da rede de apoio. Gui-
lherme Rocha destaca que a
participação da família é de-
cisiva, mas a comunidade
também deve se engajar em
criar espaços de convivência
e inclusão.

“Quando o idoso é ouvido,
valorizado e convidado a par-
ticipar de atividades sociais,
ele se sente parte de algo
maior. Esse vínculo social con-
tribui para a autoestima, di-
minui a solidão e reduz os ris-
cos de depressão”, afirma.

Ele acrescenta que iniciati-
vas como grupos de convivên-
cia, oficinas culturais, práticas
esportivas adaptadas e encon-
tros intergeracionais podem
trazer resultados significativos.
“A convivência com pessoas
de diferentes idades fortalece
a troca de experiências e cria
um ambiente de aprendizado
contínuo, no qual o idoso tam-
bém se sente valorizado.”

Sinais de alerta 
Segundo Rocha, a identifi-

cação precoce de sinais de so-
frimento emocional pode sal-
var vidas. Entre os principais

indícios estão mudanças brus-
cas de humor, isolamento, per-
da de interesse em atividades
antes prazerosas, insônia, al-
terações no apetite e falas re-
lacionadas à desesperança.

“O diálogo é a principal fer-
ramenta. Muitas vezes, a fa-
mília percebe alterações no
comportamento, mas evita to-
car no assunto por medo de
piorar a situação. O contrário
é verdadeiro: falar sobre sen-
timentos abre caminho para
a escuta e para o acolhimento”,
reforça o psicólogo.

Ele lembra que procurar
um psicólogo ou psiquiatra é
um passo fundamental quando
os sinais se intensificam. Além
disso, serviços públicos de saú-
de oferecem atendimento gra-
tuito, como os Centros de Aten-
ção Psicossocial (Caps), que
contam com equipes multipro-
fissionais.

Políticas públicas 
e inclusão social

O fortalecimento de políticas
públicas voltadas para o enve-
lhecimento saudável também
é considerado peça-chave na
promoção da saúde mental dos
idosos. Para Guilherme Rocha,
ainda há um longo caminho a
ser percorrido nesse sentido.

“Precisamos de políticas
que incentivem a participação
social do idoso, garantam aces-
so a serviços de saúde mental
e combatam o preconceito re-
lacionado à idade. A sociedade
precisa enxergar o envelheci-
mento como uma fase produ-
tiva, na qual é possível cons-
truir novas histórias e manter
projetos de vida”, defende.

A criação de centros de
convivência, a ampliação do
acesso a atividades culturais
e a promoção de campanhas
de conscientização específicas
para a terceira idade estão
entre as medidas sugeridas
por especialistas. (Especial
para O HOJE)

O Setembro Amarelo se consolida como um momento de reflexão coletiva sobre a valorização da vida

Essência

Campanha reforça a importância
da saúde mental dos idosos

Fotos: Reprodução
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O livro Nasci
Odara, da médi-
ca, pesquisadora
e escritora Ana
Marice Teixeira
Ladeia, é mais
que um relato
biográfico: é um
testemunho vivo
sobre resiliência,
amor e a potên-
cia de existir ple-
namente. A obra
nasceu do encon-
tro entre a auto-
ra, branca e cis-
gênero, e Odara,
mulher trans,
preta e periféri-
ca, cuja história
rompe o silêncio
imposto pela
marginalização e
pela violência es-
trutural. 

Ao longo das
páginas, Ana Ma-
rice se coloca no
lugar de escuta,
deixando que
Odara conduza o
fio narrativo. Entre memó-
rias, dores e conquistas, a
protagonista revela uma tra-
jetória marcada por enfren-
tamentos e afeto, onde o amor
– seja materno, romântico ou
próprio – surge como força
de sobrevivência.  

Vivo como se eu não fosse
uma pessoa inteira e real.
Sinto que existem dois mun-
dos, o mundo que transbor-
da dentro de mim e que já
não cabe no meu corpo e o
mundo dos que me veem e
me julgam. Tenho vomitado
tudo que como. Vomito mui-
to mais que comida, vomito
dores, preconceitos e a hi-
pocrisia da sociedade. (Nasci
Odara, p. 41)  

A narrativa transita entre

depoimentos íntimos e refle-
xões críticas sobre gênero,
preconceito e direitos huma-
nos, além de trazer informa-
ções claras sobre o processo
de redesignação de gênero,
fruto de entrevistas da autora
com outros médicos e psicó-
logos. Assim, Nasci Odara se
torna também um instrumen-
to de conscientização, ao des-
mistificar conceitos e ampliar
o diálogo sobre diversidade
e inclusão. 

“Me diziam que eu não ti-
nha lugar de fala até que re-
solvi assumir que eu tinha
sim lugar de fala, porque tive
lugar de escuta e tenho lugar
de escrita”, afirma Ana Ma-
rice. Segundo ela, o livro surge
justamente como uma ferra-

menta de ampliar
a voz dessas mu-
lheres. 

Ao final, a re-
lação entre nar-
radora e protago-
nista transcende
a escrita: ambas
se reconhecem
nas emoções
compartilhadas.
Com linguagem
sensível e com-
prometida com a
verdade, Nasci
Odara se firma
como um convite
ao respeito e à
empatia – e como
prova de que con-
tar histórias é
também um ato
político e de
amor. 

A autora
Ana Marice

Teixeira Ladeia
construiu uma
trajetória marca-
da pela dedica-

ção à medicina e à literatura.
Médica cardiologista, é dou-
tora em Medicina Interna e
professora titular da Escola
Bahiana de Medicina e Saúde
Pública, onde também coor-
dena o Programa de Pós-Gra-
duação em Medicina e Saúde
Humana. Já publicou mais
de 135 artigos científicos. Na
literatura, transita entre pro-
sa e poesia, explorando te-
mas de amor, superação e
questões sociais. Autora de
Do amor e do amar: histórias
de mulheres reais como você
e Nasci Odara, finalista do
Prêmio Kotter de Literatura,
teve obras traduzidas para
o espanhol e lançadas inter-
nacionalmente. (Especial
para O HOJE)

14 n Essência

Paulo, O apóstolo 
De volta à arena, Paulo di-

rige suas palavras à população
de Éfeso, até que uma agitação
inesperada desvia a atenção
geral. Já em trôade, lucas e
Gabriela são surpreendidos
por um acontecimento fora
do comum. Provocando tu-
multo em Jerusalém, um ato
brutal é enviado como men-
sagem para Roma. enquanto
se recupera, Paulo confia a
Sóstenes um pedido de grande
importância. Durante a Satur-
nália, Roma celebra com se-
nhores e servos trocando de
lugar. nesse clima, Paulo é de-
safiado por ceva e seus filhos

e se submete a uma prova. 

Êta Mundo Melhor! 
celso inventa uma desculpa

para candinho e pede demis-
são da fábrica. Dita garante a
cunegundes que não reatará
com Quincas. candinho e as-
drúbal acalmam as pessoas
revoltadas na frente da fábrica.
cunegundes descobre que
Dita está apaixonada por can-
dinho. Zulma finge para estela
que não sabe quem orientou
Simbá a se passar por Samir.
Zé dos Porcos deduz que uma
porca comeu as esmeraldas
perdidas. candinho convida
Dita para sair. tamires pres-

siona o comendador. Simbá
pede desculpas a candinho e
garante que não sabe nada
sobre seu filho. celso decide
se afastar de estela e anabela.
ernesto afirma a Zulma que
os dois serão sócios. celso
anuncia a candinho que vol-
tará para o interior. 

Dona De Mim 
todos embarcam no deva-

neio de Rosa e aproveitam o
baile. Pam se irrita com Danilo.
Gisele não aceita o perdão de
ayla. manuel incentiva a apro-
ximação entre nina e Danilo.
Jaques exige que Ricardo afaste
Rosa do comando da Boaz.

nina conta para Danilo sobre
Deco. Jaques tenta manipular
Rosa, que desperta de seu de-
vaneio e repreende o filho. nina
diz a Filipa que gostou de vê-la
com Jaques. leo se preocupa
com Stephany. Jaques promove
Pam em detrimento de natara,
a fim de criar inimizade entre
as duas. Palmeira chantageia
manuel, e marlon desconfia.
Samuel pede leo em namoro. 

Vale Tudo 
Raquel se dá conta de que,

além de perder a Paladar, fi-
cará com dívidas. Raquel e Po-
liana avisam aos funcionários
sobre o fechamento da Pala-

dar. marco aurélio comenta
com leila que a situação con-
fusa em que se encontra a fa-
mília Roitman favorece as rea-
lizações de suas transações
ilícitas. ivan se sente culpado
pelo fechamento da Paladar.
Raquel estranha ao ver césar
dirigindo o carro de odete.
cecília e laís se surpreendem
com a chegada de vários equi-
pamentos alugados por marco
aurélio para a festa de ani-
versário de Sarita. maria de
Fátima fica sabendo por Po-
liana que Raquel viu césar
com odete. maria de Fátima
confronta césar no quarto de
hotel com odete.  

RESUMO
t
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Homens, saúde
e a rotina que
adia cuidados
Pesquisa revela que, apesar da
consciência sobre a importância da
prevenção, obstáculos cotidianos ainda
afastam os homens dos consultórios

Luana Avelar

A maioria dos homens
brasileiros reconhece que
precisa cuidar mais da pró-
pria saúde. É o que mostra
a pesquisa "A saúde do bra-
sileiro”, divulgada em 2023
pelo Instituto Lado a Lado
pela Vida em parceria com
o Instituto QualiBest. O le-
vantamento revela que
83% dos entrevistados as-
sumem a necessidade de
maior atenção com o cor-
po, mas muitos não trans-
formam essa percepção
em atitude.

Entre os principais obs-
táculos relatados, 51% apon-
tam a rotina estressante
como barreira para manter
consultas e exames em dia.
O paradoxo se evidencia
quando se observa que 63%
afirmam se preocupar bas-
tante com a própria saúde.
A distância entre consciên-
cia e prática expõe um com-
portamento que pode cus-
tar caro no futuro, já que
inúmeras doenças evoluem
de forma silenciosa e só se
manifestam em estágios
avançados.

O peso da prevenção
Manter avaliações mé-

dicas periódicas é a forma
mais eficaz de flagrar alte-
rações ainda nos primeiros
sinais. O check-up funciona
como um mapa do corpo:
revela riscos ocultos e orien-
ta cuidados. Entre os exa-
mes básicos estão o hemo-
grama, que detecta anemias
e infecções; a glicemia em
jejum, para rastrear o dia-
betes; e o painel de coleste-
rol e triglicérides, essencial
para medir a propensão a
doenças cardiovasculares.

Alguns testes têm alvos
específicos: creatinina e
urina avaliam a saúde dos

rins; o TSH identifica dis-
túrbios da tireoide; o ácido
úrico aponta risco de gota.
No campo do câncer, o san-
gue oculto nas fezes ante-
cipa sinais invisíveis, en-
quanto o PSA acompanha
alterações na próstata. Já
o eletrocardiograma ofe-
rece, em minutos, um re-
trato da atividade elétrica
do coração.

Um mapa do corpo
Esses exames, quando

realizados periodicamente,
ajudam a traçar uma espécie
de radiografia antecipada
do corpo. O acompanhamen-
to constante torna possível
ajustar hábitos, adotar dietas
equilibradas, praticar exer-
cícios e iniciar tratamentos
em tempo hábil. Mais do que
detectar doenças, o check-
up oferece ferramentas para
planejar o futuro com qua-
lidade de vida.

Apesar da clareza dos
benefícios, os números mos-
tram que os homens ainda
tratam o cuidado como
questão secundária, muitas
vezes restrita a campanhas
sazonais. A prevenção, no
entanto, não pode se limitar
a um mês do calendário. É
prática que exige disciplina
e continuidade.

Entre o saber e o fazer
Os dados expõem a con-

tradição central: homens
sabem que precisam se cui-
dar, mas esbarram em jus-
tificativas ligadas ao coti-
diano. O estresse, a falta de
tempo e a prioridade ao
trabalho aparecem como
barreiras recorrentes. No
entanto, o corpo não se
adapta ao ritmo da agenda.
Sem prevenção, doenças se-
guem seu curso até que se
tornem urgência. (Especial
para O HOJE)

Entre a consciência e a prática, os homens 
ainda precisam aprender a se cuidar

LIVRARIA
t

No livro, a médica,
pesquisadora e

escritora Ana Marice
Teixeira reconstrói a

trajetória real de
uma mulher trans

preta, marcada por
enfrentamentos,

afetos e a busca pelo
direito de existir

plenamente

Freepik

Voz e resistência: “Nasci Odara”
revela uma história real de
luta, amor e transformação
Em livro, a escritora Ana Marice Teixeira Ladeia reconstrói 
a trajetória de uma mulher trans preta em narrativa que
transita entre depoimentos íntimos e reflexões críticas
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A transição para a meno-
pausa, marcada pela queda
significativa dos níveis de
estrogênio e progesterona,
tem sido associada a um risco
elevado de desenvolver
doença hepática esteatótica
associada à disfunção meta-
bólica (MASLD, na sigla em
inglês). A condição, antes co-
nhecida como fígado gordu-
roso não alcoólico, vem se
consolidando como uma das
principais causas de trans-
plante hepático em mulheres
após os 50 anos.

Especialistas explicam
que o processo natural de
envelhecimento já provoca
alterações metabólicas, como
acúmulo de gordura abdo-
minal, menor gasto energé-
tico e redução na prática de
atividade física. No entanto,
estudos sugerem que a queda
do estrogênio exerce impacto
ainda mais determinante na
saúde do fígado.

Pesquisas recentes refor-
çam essa correlação. Uma
revisão acompanhada de
meta-análise apontou que
mulheres em menopausa

apresentam um risco apro-
ximadamente 2,4 vezes
maior de desenvolver
MASLD, mesmo sem obesi-
dade. Outro estudo identifi-
cou incidência mais elevada
da doença em mulheres sub-
metidas à retirada dos ová-
rios, condição que induz me-
nopausa precoce. Esses acha-
dos reforçam o papel prote-
tor do estrogênio, que possui
efeitos anti-inflamatórios e
imunorreguladores, atuando
como barreira contra o acú-
mulo de gordura e as lesões

hepáticas.
Com a redução desse hor-

mônio, o fígado se torna mais
vulnerável a inflamações e
cicatrizes, inclusive em mu-
lheres sem excesso de peso
ou síndrome metabólica. Em-
bora a doença seja mais co-
mum em pacientes com so-
brepeso ou obesidade, evi-
dências mostram que mesmo
aquelas com peso adequado
enfrentam risco aumentado
após a menopausa. Pesqui-
sadores calculam que esse
risco pode ser entre duas e

até doze vezes superior em
comparação ao período pré-
menopausa, reforçando a im-
portância do estrogênio na
proteção hepática.

Esse panorama tem moti-
vado investigações sobre o
possível papel da terapia hor-
monal na saúde do fígado. Já
utilizada para aliviar sinto-
mas como ondas de calor, al-
terações de humor e distúr-
bios do sono, a reposição es-
trogênica vem sendo avaliada
como uma alternativa para
reduzir a vulnerabilidade he-
pática. Resultados prelimina-
res indicam que formulações
transdérmicas, como adesivos
e géis, podem oferecer maior
segurança, enquanto as ver-
sões orais tendem a sobre-
carregar o fígado.

Apesar dos avanços cien-
tíficos, especialistas ressaltam
que a prevenção continua
sendo a estratégia mais eficaz.
A adoção de hábitos saudá-
veis é considerada fundamen-
tal para mulheres próximas
ou já inseridas no período da
menopausa. (Leticia Mariel-
le, especial para O HOJE)

Essência n 15

Rubel se apresenta no Tea-
tro Goiânia

o cantor e compositor Ru-
bel se apresenta nesta se-
gunda-feira (1º/9), às 20h, no
teatro Goiânia, em um show
especial que abre as come-
morações dos 30 anos do
Goiânia noise Festival. os in-
gressos custam R$100 (meia-
entrada) e R$200 (inteira),
disponíveis na Bilheteria Di-
gital. Quando: segunda-feira
(1º). onde: teatro Goiânia.
horário: 20h. ingressos: Bi-
lheteria Digital. 

Mostra “entrelinhas” se-
gue em cartaz no Centro
Cultural uFG

o centro cultural uFG re-
cebe até o dia 12 de setembro
a exposição “entrelinhas”, as-
sinada pelo artista Sérgio
Soares. a mostra reúne tra-
balhos inéditos e obras pro-
duzidas entre 2013 e 2025,
em diferentes linguagens
como telas, projeções e ins-
talações, propondo ao públi-
co reflexões sobre o visível e
o que se revela nas aberturas
de novas janelas. Quando:
até 12 de setembro, de terça

a sexta, das 10h às 18h, e
aos sábados das 9h às 13h.
onde: centro cultural uFG
(av. universitária, nº 1.533 –
Setor leste universitário,
Goiânia). entrada gratuita. 

exposição “O LeGaDO”
nesta segunda-feira (1), é

o último dia para poder visitar
a exposição “o leGaDo – Se-
mentes do nosso coração”,
dos artistas cláudio e Samuel
caixeta, em cartaz no Wtc
Goiânia. a mostra gratuita
reúne mais de 40 obras, cria-
das individualmente e em
conjunto por pai e filho, em

uma jornada que mistura afe-
to, fé e superação através da
arte. as peças apresentam
desde os personagens mar-
cantes dos “narigudinhos” —
assinatura de Samuel caixeta,
premiado internacionalmente
e com passagens por espaços
como o louvre (Paris) e art
Basel miami — até criações
que celebram a força da fa-
mília e a espiritualidade. cláu-
dio caixeta, referência das
artes visuais goianas, tam-
bém expõe trabalhos que já
circularam por países da eu-
ropa e américa latina. Quan-
do: segunda-feira (1). onde:

Wtc Goiânia – av. D, 45, Setor
marista (acima dos restau-
rantes). horário: das 10h às
18h. entrada gratuita. 

exposição comemora 30
anos do Goiânia noise
Festival 

a vila cultural cora co-
ralina recebe até 13 de se-
tembro a mostra “Goiânia
noise Festival – 30 anos: a
história em imagens”, que
reúne cartazes, fotografias
e registros inéditos de três
décadas de um dos festivais
mais importantes da cena
independente brasileira.
com curadoria do fotógrafo
João Paulo alves (Jotape), a
exposição apresenta o acer-
vo da produtora monstro
Discos, de artistas plásticos
renomados como marcelo
Solá, Bicicleta Sem Freio e
mZK, além de imagens de
fotógrafos, produtores e fãs
que eternizaram a intensi-
dade dos shows e bastidores.
Quando: até 13 de setembro.
onde: vila cultural cora co-
ralina – Rua 3, nº 1.016, cen-
tro, Goiânia. horário: das 9h
às 16h (fechamento às 17h).
entrada gratuita. 

Apresentação marca o lançamento da 
edição de 30 anos do Goiânia Noise Festival 

AGENDA
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Flávia alessandra volta a
comentar ataques por foto
de maiô

Flávia alessandra relem-
brou a polêmica do início des-
te ano, quando publicou fotos
usando maiô cavado, botas e
segurando uma bebida du-
rante viagem em família, sem
a presença do marido, e re-
cebeu ataques machistas nas
redes sociais. a atriz contou
que foi a primeira vez que
decidiu se manifestar contra
comentários maldosos e afir-
mou não se arrepender da
publicação. ela destacou que
a repercussão mostrou o
quanto ainda existe precon-
ceito sobre a liberdade da
mulher em se expressar.

Marcelo serrado, Mel Maia
e Mateus solano se reúnem
em novo filme

os atores marcelo Serrado,
mel maia e mateus Solano es-
tão prestes a estrelar um filme
de drama dirigido por mauricio
eça, conhecido por "maníaco
do Parque". enquanto Serrado

também participa de série mé-
dica, como o advogado Dirceu,
mel grava a série "os Donos
do Jogo" para a netflix, voltada
ao público jovem. mateus So-
lano, por sua vez, se une ao

elenco de "Juntas & Separa-
das", escrita por thalita Re-
bouças, interpretando o ex-
marido de uma protagonista.
os projetos mostram a versa-
tilidade dos atores, que tran-

sitam entre cinema, streaming
e televisão, mantendo-se em
alta no cenário artístico. a com-
binação de drama e comédia
promete atrair diferentes pú-
blicos e gerar grande expec-
tativa nas redes sociais.

Larissa Manoela abre o jogo
sobre saúde feminina e
conscientiza fãs

larissa manoela usou as
redes sociais para revelar que
convive com endometriose e
síndrome do ovário policístico,
condições que afetam milhões
de mulheres no mundo. a
atriz e cantora destacou a im-
portância de falar sobre doen-
ças muitas vezes subdiagnos-
ticadas, que impactam dire-
tamente a qualidade de vida.
a divulgação da artista rea-
cende o debate sobre diag-
nóstico precoce e cuidados
médicos. com sua postura,
larissa incentiva seguidores
a se informarem e valorizarem
a saúde íntima. o tema, ape-
sar de delicado, ganhou aten-
ção nas redes e na imprensa.

CELEBRIDADES

Carol Cabrino, esposa
do zagueiro Marquinhos,
emocionou seguidores
ao revelar sua nova gra-
videz em redes sociais.
A influenciadora de 32
anos enfrentou a dor de
um aborto espontâneo
há cinco meses, mas ago-
ra celebra a chegada do
que chamou de “bebê
arco-íris”. Em postagem
emocionante, ela com-
partilhou sua jornada
materna, mostrando tan-
to a perda gestacional
quanto a alegria do teste
positivo recente. Carol e

Marquinhos já são pais
de Eduarda, Enrico e
Martina, e agora se pre-
param para receber mais
um filho. A influencia-
dora destacou sua fé e
gratidão: “Deus é gran-
de”. Fãs e amigos lotaram
os comentários de men-
sagens de carinho.

Carol Cabrino anuncia 
gravidez e emociona fãs

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

o dia promete intensidade
para os arianos, que podem sentir
mais necessidade de agir por im-
pulso nas relações. no amor, a
tendência é de discussões causa-
das pelo excesso de orgulho, por
isso a recomendação é valorizar
o diálogo. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

os taurinos encontram um ce-
nário favorável à estabilidade, tan-
to nas relações quanto na vida
profissional. no amor, gestos sim-
ples e demonstrações de afeto
fortalecem os vínculos. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a comunicação será o grande
trunfo dos geminianos neste dia.
conversas importantes podem
abrir novos caminhos no amor,
mas é importante não prometer
além do que se pode cumprir. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

cancerianos terão um dia vol-
tado para a organização da vida
pessoal e da rotina. no campo
afetivo, a sensibilidade e o aco-
lhimento se destacam, fortale-
cendo laços familiares e amorosos. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

o entusiasmo leonino estará
em evidência, o que aumenta o
charme pessoal e a criatividade.
no amor, há espaço para con-
quistas e fortalecimento de vín-
culos, mas é necessário cuidado
para não soar autoritário. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

virginianos viverão um dia
marcado pela busca de ordem e
clareza. no amor, momentos ín-
timos e acolhedores fortalecem
relacionamentos. no trabalho, a
atenção a detalhes será determi-
nante para cumprir prazos e man-
ter a produtividade em alta. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Para os librianos, o diálogo
será a chave do dia. no amor, há
abertura para reconciliações e en-
tendimentos mais profundos. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

o dia traz intensidade para os
escorpianos, especialmente nas
relações afetivas. o ciúme pode
se manifestar com mais força,
exigindo confiança mútua para
evitar conflitos. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

o astral favorece os sagitaria-
nos, que se sentirão mais otimistas
e dispostos a expandir horizontes.
no amor, encontros animados e
conexões espontâneas tendem a
marcar o dia. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Para os capricornianos, o mo-
mento é de recolhimento e análise
cuidadosa. no amor, a calma e a
confiança devem prevalecer, va-
lorizando a estabilidade nos vín-
culos. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

a vida social dos aquarianos
ganha destaque, favorecendo en-
contros e novas conexões. no
amor, podem surgir relações ines-
peradas, enquanto no trabalho
os projetos coletivos se mostram
promissores, principalmente aque-
les que envolvem criatividade. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Piscianos viverão um dia de
maior sensibilidade e romantismo.
no campo afetivo, isso se traduz
em maior proximidade com a pes-
soa amada. 

Especialistas ressaltam que a prevenção 
continua sendo a estratégia mais eficaz

Queda do estrogênio na menopausa
eleva risco de doença hepática

Freepik
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Luana Avelar

Luís Fernando Verissimo
morreu no último sábado (30),
em Porto Alegre, aos 88 anos,
após complicações de pneu-
monia. O corpo foi velado no
Salão Júlio de Castilhos, na As-
sembleia Legislativa do Rio
Grande do Sul, onde recebeu
despedidas de leitores e auto-
ridades. O país decretou luto
oficial de três dias. O cronista
que ensinou o Brasil a rir de si
mesmo saiu de cena sem abdi-
car da ironia com que tratou o
próprio fim: “A morte é a última
coisa que eu quero que me
aconteça”, disse certa vez no
Conversa com Bial. Ateu con-
victo, nunca alimentou consolo
de pós-vida, mas deixava aber-
ta a fresta para a surpresa.

Filho do romancista Érico
Verissimo, recusou a sombra
paterna. Começou a escrever
depois dos 30 anos. Descobriu-
se cronista ao ganhar espaço
fixo em jornal, hábito que
transformou em disciplina. Da
observação atenta nasceu uma
obra volumosa.

O Analista de Bagé pres-
crevia socos terapêuticos. Ed
Mort, detetive fracassado, di-
vidia apartamento com bara-

tas. A Velhinha de Taubaté, úl-
tima brasileira a acreditar no
governo, virou símbolo nacio-
nal de credulidade. A Família
Brasil caricaturou a classe mé-
dia, suas ilusões e mesquinha-
rias. Cada figura era um espe-
lho torto, mas certeiro, do país
que ele observava com humor
cáustico e precisão cirúrgica.

Reservado no trato, Veris-
simo caminhava pelo bairro
Bom Fim com jornais debaixo
do braço, comprava vinis de
jazz, falava baixo. Esse homem
tímido inventou as frases mais
cortantes da imprensa brasi-
leira. Discreto fora da página,
implacável dentro dela, cons-
truiu a contradição que ajuda
a explicar seu fascínio.

Nunca escondeu posições
políticas. “Ser de esquerda não
é opção, é decorrência. Não
entendo quem enxerga as mi-

sérias do país e não é de es-
querda”, afirmou em 2020. A
sátira, para ele, não era neu-
tralidade, mas combate. No lu-
gar da artilharia pesada, pre-
feria trocadilhos. No lugar da
tribuna, a crônica. Rir, no Bra-
sil, sempre foi gesto político;
Verissimo soube elevar esse
gesto à literatura.

A morte foi um de seus te-
mas recorrentes. Em 2009,
em conversas com Zuenir
Ventura, confessou: “A partir
de uma certa idade, a gente
pensa constantemente na
morte”. Dois anos depois, cha-
mou-a de injustiça. Em 2013,
após sobreviver a uma grave
infecção, radicalizou: “A mor-
te é uma sacanagem. Sou cada
vez mais contra”.

Além das colunas, escreveu
contos, romances e peças tea-
trais, sempre com a mesma

verve irônica. O Clube dos
Anjos e Comédias da Vida Pri-
vada consolidaram seu nome
também fora do jornalismo
diário. Esta última ganhou
adaptação televisiva nos anos
1990 e apresentou ao grande
público sua capacidade de
transformar situações banais
em radiografia social.

Cartunista, criou a série As
Cobras, sátira gráfica publicada
em grandes jornais, que am-
pliou seu público e reafirmou
o humor como linguagem múl-
tipla. Traduzido em diversos
idiomas, conquistou leitores
no exterior e foi reconhecido
pela crítica internacional como
uma das vozes mais originais
do humor latino-americano.
Apesar do êxito, manteve-se
avesso a holofotes, preferindo
a rotina discreta em Porto Ale-
gre à exposição midiática.

Sua obra, estudada em es-
colas e universidades, elevou
a crônica a documento histó-
rico. Não se mede apenas em
milhões de exemplares vendi-
dos, mas no riso compartilhado
no ônibus, na vizinhança re-
conhecida no Analista de Bagé,
no incômodo político provo-
cado por uma frase curta.

Morreu em Porto Alegre,
mas permanece como presen-
ça diária. Cada crônica relida
é reencontro com o país que
ele decifrou. A morte, contra
a qual dizia ser cada vez mais
contrário, levou o homem, não
levou o riso.

Talvez seja esse o epitáfio
mais verdadeiro: se a morte
transforma a vida numa piada
sem sentido, foi Verissimo
quem garantiu que, até o fim,
a piada valesse a pena. (Espe-
cial para O HOJE)

Cronista que
transformou a vida
brasileira em sátira
deixa uma obra
que atravessa
gerações, entre
ironias sobre a
morte, críticas
políticas e o jazz
como respiração
paralela

Luís Fernando Verissimo foi escritor, humorista, cartunista e tradutor. Atuou também como roteirista, dramaturgo e revisor de jornal

A despedida de Luís 
Fernando Verissimo

eM CaRTaZ

Interestelar (Re) (2014). Du-
ração: 2h 49min. Direção: chris-
topher nolan. elenco: matthew
mcconaughey, anne hathaway,
michael caine. cinemark Flam-
boyant:13h20, 17h, 20h40.  ci-
nemark Passeio das Águas:
13h20, 16h, 17h, 20h40. mo-
viecom Buriti: 16h.

Amores à Parte (2025). Dura-
ção: 1h 40min. Direção: michael
angelo covino. elenco: michael
angelo covino, Dakota Johnson,
adria arjona. cinemark Flam-
boyant: 22h.

C.I.C. - Central de Inteligên-
cia Cearense. (2025). Dura-
ção: 1h 38min. Direção: hal-
der Gomes. elenco: edmilson
Filho, alana Ferri, Gustavo
Falcão. cinemark Flamboyant:
13h, 14h25, 14h30, 17h45,
19h20, 19h30. cineflix: 14h30,
16h40, 19h20, 21h45. movie-
com Buriti: 17h40, 21h50.

Ladrões (2025). Duração: 1h
47min. Direção: Darren aro-
nofsky. elenco: austin Butler,
Regina King, Zoë Kravitz.  ci-
nemark Flamboyant:12h,
15h20, 16h45, 16h50, 20h20,
21h50. cinemark Passeio das
Águas: 11h55, 12h, 16h40,
16h50, 21h50, 22h. cineflix:
17h20, 19h40, 22h.

Os Roses: Até Que a Morte
Os Separe (2025). Duração:  1h
45min. Direção: Jay Roach. Di-
reção: Jay Roach. elenco: olivia
colman, Benedict cumber-

batch, andy Samberg. cine-
mark Flamboyant: 12h15,
14h50, 19h50, 20h. cinemark
Passeio das Águas: 14h10,
14h20, 14h30, 19h20. 

A hora do mal (eua,2025). Di-
reção: Zach cregger. elenco:
Josh Brolin, Julia Garner, alden
ehrenreich. Gênero: terror, Sus-
pense.  moviecom Buriti::
21h30. cinemark Flamboyant:
15h30, 21h40. cinemark Pas-
seio das Águas: 15h45, 21h35,
21h40. cineflix: 19h10.

Uma mulher sem filtros (BRa,
2025) Duração:  1h 32min. Di-
reção: arthur Fontes. elenco:
Fabiula nascimento, camila
Queiroz, Samuel de assis. ci-
neflix: 14h30. cinemark Flam-

boyant: 13h10, 13h15, 13h20.  

Faça ela voltar (eua,2025) Du-
ração: 1h 39min. Direção: michael
Philippou, Danny Philippou. elen-
co: Sally hawkins, Billy Barratt,
Sora Wong. moviecom Buriti:
17h, 21h45. cineflix: 21h50. ci-
nemark Flamboyant: 17h20,
22h15, 22h20. cinemark Passeio
das Águas: 12h, 13h, 18h50.

Anônimo 2 (eua,2025) Du-
ração: 1h 29min. Direção:
timo tjahjanto. elenco: Bob
odenkirk, connie nielsen,
christopher lloyd. moviecom
Buriti: 15h45. cinemark Flam-
boyant: 13h. 

Corra que a Polícia Vem Aí!
(eua, 2025). Duração: 1h

25min.Direção: akiva Schaffer.
elenco: liam neeson, Pamela
anderson, Paul Walter hauser.
Gênero: comédia, ação.  cine-
mark Passeio das Águas: 16h20.
moviecom Buriti: 17h40.

Os caras malvados (eua, 2025)
Duração: 1h 44min. Direção:
Pierre Perifel, Juan Pablo Sans.
elenco: Sam Rockwell, craig
Robinson, anthony Ramos. Gê-
nero: animação, Família, co-
média. cinemark Flamboyant:
13h45, 13h50, 15h10, 16h15,
16h20, 17h45, 19h, 19h35. ci-
nemark Passeio das Águas:
2h20, 14h50, 17h20. moviecom
buriti: 14h30, 19h30. cineflix:
14h, 14h30, 16h50.

Uma Sexta-Feira Mais Louca

Ainda! (eua,2025). Duração:
1h 51min. Direção: nisha Ga-
natra. elenco: Jamie lee curtis,
lindsay lohan, Julia Butters.
Gênero: comédia. cineflix:
16h30. moviecom Buriti: 14h20.
cinemark Flamboyant: 16h20,
16h30, 16h45, 19h, 19h20. ci-
nemark Passeio das Águas:
13h35.

Amores Materialistas
(eua,2025). Duração: 1h 57min.
Direção: celine Song. elenco:
Dakota Johnson, Pedro Pascal,
chris evans. Kinoplex: 12h55,
15h30, 18h00, 20h30.  cinemark
Flamboyant: 22h.

Quarteto fantástico: primei-
ros passos (eua,2025). Dura-
ção: 1h 55min. Direção: matt
Shakman. elenco: Pedro Pas-
cal, vanessa Kirby, Joseph
Quinn. moviecom buriti:
16h40, 19h. cinemark Flam-
boyant: 12h30, 13h35, 14h,
15h10, 15h20, 21h. cinemark
Passeio das Águas: 12h50,
15h30, 18h10, 19h45. cineflix:
16h30, 19h, 21h30.

Superman (eua,2025). Dura-
ção:2h 10min.Direção: James
Gunn.  cinemark Flamboyant:
21h30. moviecom buriti: 19h10.

Jurassic World: Recomeço
(eua, 2025). Duração: 2h 13min.
Direção: Gareth edward.   elen-
co: Scarlett Johansson, Jonathan
Bailey, mahershala ali. Gênero:
ação, aventura.  cinemark Pas-
seio das Águas: 21h. cinemark
Flamboyant:18h. moviecom Bu-
riti: 14h20.

tCINEMA

Divulgação

As reservas naturais da Terra estão chegando ao fim e um grupo de astronautas recebe a missão de
verificar possíveis planetas para receberem a população mundial, possibilitando a continuação da espécie
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O cultivo de trigo em Goiás
nesta temporada enfrenta um
cenário desafiador. De acordo
com o 11º Levantamento de
Safra da Conab, a produtivi-
dade do trigo irrigado mantém
bons níveis, mas o sequeiro
sofre com as irregularidades
climáticas — realidade que ob-
riga produtores a adotar es-
tratégias de adaptação.

Irrigação sustenta
produtividade — 
com alertas

A área de trigo irrigado no
estado permanece em 25 mil
hectares, com produtividade
média estimada em 5.400 qui-
los por hectare. Em algumas
regiões já se inicia a fase de
pré-colheita, enquanto outras
ainda atravessam o enchimen-
to de grãos.

As lavouras irrigadas, espe-
cialmente sob pivô central e
com fornecimento adequado
de água, apresentam bom de-
sempenho. Ainda assim, a ocor-
rência de brusone, doença fún-
gica que ataca folhas e espigas,

gera preocupação. Os tratamen-
tos fitossanitários aplicados, po-
rém, têm se mostrado eficazes,
garantindo uma maior estabi-
lidade para quem aposta na ir-
rigação como fator decisivo.

Sequeiro penalizado 
pelo clima

No sistema de sequeiro, a
área cultivada também se man-

teve em 60 mil hectares, já
com colheita concluída. Os ren-
dimentos oscilaram entre 20
e 45 sacas por hectare.

Os principais obstáculos fo-
ram o excesso de chuvas no
início do ciclo, que favoreceu
a proliferação de doenças fún-
gicas; o déficit hídrico intenso
durante o enchimento de grãos,
resultado da má distribuição

das precipitações; e as tempe-
raturas noturnas elevadas em
momentos críticos do desen-
volvimento das plantas. Essa
combinação de estresses cli-
máticos comprometeu o po-
tencial produtivo, sobretudo
em áreas menos tecnificadas.

Apesar das adversidades,
cultivares geneticamente me-
lhoradas para tolerância ao es-
tresse hídrico mostraram de-
sempenho superior em Goiás,
comprovando maior adapta-
bilidade às variações do Cer-
rado. O investimento em se-
mentes adaptadas deixou de
ser apenas estratégico e passou
a ser essencial para garantir
produtividade em cenários de
instabilidade climática.

Panorama nacional
Em âmbito nacional, a safra

de trigo também reflete tensões
entre área e produtividade. A
Conab projeta uma queda de
16,7% na área plantada, esti-
mada em 2,55 milhões de hec-
tares. Ao mesmo tempo, a pro-
dutividade média deve crescer
19%, alcançando 3.068 quilos
por hectare. Mesmo assim, o
volume total produzido pode
ficar 1% abaixo do ciclo ante-
rior, com previsão de 7,81 mi-
lhões de toneladas.

Goiás consolidou sua posi-

ção como referência fora das
regiões Sul e Sudeste. Na safra
passada, o estado produziu
mais de 234 mil toneladas em
110 mil hectares, o que o colo-
cou como líder nacional da
cultura em áreas não tradicio-
nais. Essa performance reforça
o papel estratégico do Cerrado
na diversificação da matriz
produtiva do trigo brasileiro.

Considerações finais
O contraste entre os siste-

mas de cultivo mostra que a
irrigação, quando bem mane-
jada, é uma ferramenta efi-
ciente para mitigar os efeitos
da variabilidade climática. Já
o trigo de sequeiro segue vul-
nerável, principalmente em si-
tuações de extremos hídricos
ou térmicos.

A aposta em tecnologias
como irrigação de precisão e
no uso de cultivares adaptadas
tende a ser determinante para
manter a competitividade do
trigo goiano. Em um estado
que se consolida como prota-
gonista na produção nacional,
esses fatores serão decisivos
para equilibrar oferta e de-
manda, garantindo ao mercado
brasileiro um abastecimento
mais seguro diante das incer-
tezas climáticas. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Estado produziu
234 mil toneladas
na safra passada e
segue como
referência no
Cerrado

Goiás segue líder no trigo fora 
do Sul, mas clima reduz ganhos

Área irrigada
segue com 25
mil hectares e
estabilidade

Divulgação/BrasilAgro

Reprodução/Agrolink 

Divulgação/Agro2

SEGUNDA-FEIRA, 1º DE SETEMBRO DE 2025 AnO 21 - nº 6.867







Concursos

Otávio Augusto

A Câmara Municipal de
Itumbiara, em Goiás, publicou
o edital de um novo concurso
público que promete movi-
mentar a região. O certame,
organizado pelo Instituto Con-
sulplan, oferece 10 vagas ime-
diatas e 50 em cadastro de re-
serva para cargos de níveis
médio e superior, com remu-
nerações que variam de R$
2.532,20 a R$ 8.977,82, além
de benefícios como auxílio ali-
mentação de R$ 350,00 e plano
de saúde subsidiado em 50%
pelo Legislativo.

O destaque do edital é o
cargo de Procurador do Legis-
lativo, que exige formação em
Direito e registro ativo na Or-
dem dos Advogados do Brasil
(OAB). O salário inicial é de
R$ 8.977,82, com jornada de
40 horas semanais.

Inscrições e prazos
As inscrições estarão aber-

tas das 16h do dia 13 de outu-
bro até 16h do dia 6 de no-
vembro de 2025, exclusiva-
mente pelo site do Instituto
Consulplan. As taxas custam
R$ 62,00 para cargos de nível
médio e R$ 63,00 para cargos
de nível superior. O pagamento
poderá ser efetuado até 7 de
novembro.

Candidatos inscritos no Ca-
dÚnico, doadores de sangue e
de medula óssea poderão soli-

citar isenção da taxa entre os
dias 13 e 15 de outubro.

Cargos e remuneração
Confira os cargos, salá-

rios e requisitos previstos
no edital:

Técnico do Legislativo – Ní-
vel médio completo | 3 vagas
+ 15 CR | R$ 2.532,20

Analista de Controle Interno
– Nível superior | 2 vagas + 10
CR | R$ 5.755,01

Analista do Legislativo – Ní-
vel superior | 2 vagas + 10 CR
| R$ 3.453,00

Contador do Legislativo –
Nível superior em Ciências
Contábeis + registro no con-
selho | 2 vagas + 10 CR | R$
5.755,01

Procurador do Legislativo
– Superior em Direito + OAB |
1 vaga + 5 CR | R$ 8.977,82

Todos os cargos são para
regime estatutário, com jorna-
da de 40 horas semanais.

Etapas de seleção
O concurso será composto

por até quatro fases:
Prova objetiva – eliminató-

ria e classificatória;
Prova discursiva – elimina-

tória e classificatória;
Avaliação de títulos – ape-

nas para Procurador, de cará-
ter classificatório;

Comprovação de requisi-
tos e exames médicos – eli-
minatória.

As provas objetivas e dis-
cursivas serão aplicadas em 7
de dezembro de 2025. Pela ma-
nhã, farão as avaliações os
candidatos a Analista de Con-
trole Interno, Analista do Le-
gislativo e Contador do Legis-
lativo. À tarde, será a vez dos
inscritos para Procurador e
Técnico do Legislativo.

Estrutura das provas
As provas objetivas terão

40 questões de múltipla esco-
lha. Para ser aprovado, o can-
didato deverá obter ao menos
50% da pontuação total.

Para Procurador do Legis-
lativo, o exame cobrará dis-
ciplinas como Língua Portu-
guesa, Legislação Municipal,
Direito Constitucional, Admi-
nistrativo, Processual Civil,
do Trabalho, Tributário, Civil
e Financeiro. Já os demais
cargos terão questões distri-
buídas entre Língua Portu-
guesa, Raciocínio Lógico, Le-
gislação Municipal e conhe-
cimentos específicos.

A prova discursiva terá va-
lor máximo de 30 pontos. Para
Procurador, consistirá na ela-

boração de um parecer jurí-
dico; para os demais cargos
de nível superior e médio,
será aplicada uma dissertação.
Apenas os candidatos mais
bem classificados na prova
objetiva terão suas discursivas
corrigidas.

No caso do Procurador, por
exemplo, serão corrigidas as
provas dos 30 primeiros colo-
cados na ampla concorrência,
dos cinco primeiros candidatos
com deficiência e dos sete pri-
meiros candidatos negros.

Avaliação de títulos
A etapa de títulos valerá

até 5 pontos, exclusivamente
para o cargo de Procurador.
Serão aceitos diplomas de es-
pecialização, mestrado e dou-
torado na área jurídica. O envio
deverá ser feito pelo sistema
da Consulplan entre 13 de ou-
tubro e 7 de novembro.

O concurso terá validade
de dois anos, a partir da ho-
mologação do resultado final,
podendo ser prorrogado uma
vez, por igual período.

O último concurso da Câ-
mara de Itumbiara ocorreu
em 2016, sob organização da
Universidade Estadual de
Goiás (UEG). Na ocasião, foram
ofertadas 41 vagas para cargos
de diferentes níveis. A nova
seleção retoma o reforço do
quadro de servidores efetivos
após quase uma década. (Es-
pecial para O HOJE)

Edital oferece 10
vagas imediatas 
e 50 em cadastro
de reserva 

Concurso Câmara de Itumbiara abre
vagas com salários de até R$ 9 mil

Concurso Câmara de
Itumbiara: provas em
dezembro e salários
atrativos

Fotos: Divulgação/Câmara de Itumbiara
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